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Tiago Pais 


FRAGMENTE APRESENTACAO 


Há 16 anos que na ESMAVC se mantém a tradição de publicar uma revista anual com textos no âmbito das disci- 
plinas de Filosofia, Psicologia e de Ciência Política e imagens dos alunos do curso de Artes Visuais, estimulando competências 
essenciais ao mundo actual e previstas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. No presente ano os alunos 
foram desafiados a reflectir sobre os temas da Inteligência Artificial e da Violência. 

O primeiro trabalho, sobre a questão de as máquinas poderem ter emoções humanas, é a publicação da menção honrosa, 
atribuída aquando da participação da aluna da nossa escola, nas Olimpíadas de Filosofia, em 2023. 

A questão da Inteligência Artificial (IA) tem despertado grande interesse entre os alunos, pois representa a possi- 
bilidade de um mundo tecnológico onde as máquinas podem desenvolver emoções humanas. Nas suas reflexões, os alunos 
reconheceram o potencial da IA, mas não deixaram de mostrar preocupações éticas relativamente ao uso inadequado da mes- 
ma. São destacados exemplos de IA que aplicada a sistemas de segurança, de controlo e de vigia, de uma constante presença, 
quase indelével no quotidiano, necessitam de regulamentação jurídica e de uma fundamentação ética na sua aplicação em 
grande escala. Salientam também a dualidade da IA entre os benefícios evidentes contrastados com o risco de uma au- 
tomação excessiva e a perda de controlo humano. 

Ao reflectir sobre a violência no mundo actual, os alunos elegeram como preocupações as relações interpessoais no 
mundo laboral, como é o caso do mundo da moda, as desigualdades sociais e de género, os estereótipos, a legitimidade da 
autodefesa, a violência psicológica e ainda a violência relacionada com IA. 
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Violência nas Escolas e no Namoro 


Ana Cristina Xarez 
Vogal do pelouro da Educação da Junta de Freguesia das Avenidas Novas 


Este tema é de extrema relevância para a prevenção e a intervenção precoce, visando promover um am- 
biente saudável e seguro para os jovens em crescimento, 

A violência na adolescência é um problema sério que afeta milhares de jovens em todo o mundo. Existem 
diversos fatores que contribuem para a ocorrência de atos violentos entre adolescentes, traduzindo-se num proble- 
ma complexo. 

Sendo a adolescência uma fase da vida repleta de transformações e desafios, verifica-se que alguns jovens 
acabam por ser vítimas de diferentes formas de violência. Os tipos de violência mais frequentemente sofridos por 
adolescentes são: violência física, violência psicológica, violência em relacionamentos amorosos, violência sexual e 
violência virtual. 

A violência psicológica, é manifestada através de ameaças, humilhações e manipulações emocionais, que 
têm um impacto profundo na autoestima e no bem-estar emocional do adolescente, resultando em problemas de 
saúde mental no futuro. A violência sexual é caracterizada por abuso sexual contra o adolescente, seja físico, psico- 
lógico ou virtual. Este tipo de violência pode deixar sequelas emocionais graves e duradouras. A violência virtual, a 
forma mais recente de violência, que ocorre principalmente através das redes sociais e da internet. O cyberbullying, 
por exemplo, é uma forma de violência virtual que pode ter consequências devastadoras para a saúde mental do 
adolescente, levando por vezes mesmo ao suicídio. 

A violência na adolescência é um problema cada vez mais presente na nossa sociedade, conduzindo a 
consequências sérias para os jovens envolvidos e para a comunidade como um todo. 

A violência não é exclusiva das relações entre adultos e, muitas vezes, começa mesmo na juventude. É no 
namoro que começam os relacionamentos do futuro com tudo o que isso implica. 

Todos os tipos de violência podem, em princípio, serem desvalorizadas de tão impercetíveis que são. To- 
davia, com o passar do tempo tendem a agravar, assumindo uma intensidade desmensurada. As vitimas são de 
igual para igual. Este tipo de relações excessivas tem implicações na vida dos jovens, não só a nível individual, bem 


como familiar e nos vários contextos sociais em que estes se movem, incluindo a própria Escola. key 
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Terminar uma relação conflituosa, desigual e abusiva é dificil. 
Importa que as vítimas recebam apoio dos pais, professores, 
psicólogo ou da própria APAV (Associação portuguesa de 
Apoio à Vítima). Mas, pedir ajuda não é fácil para estes jo- 
vens, chegando mesmo a recusarem, por receio de culpabili- 
dade pelo relacionamento e vergonha associada. O papel da 
família, dos agentes educativos e sociedade é de ouvir sem 
criticar, dar suporte e orientar. 


O mais importante é estes jovens reconhecerem que não 
merecem estar numa relação onde o amor é confundido com 
violência e onde cada dia que passa a esperança e o amor- 
próprio de cada um perdem-se no medo. 
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Será possível criar máquinas com emoções humanas? 


Poderá o ser humano desenvolver uma máquina com emoções humanas, 
sem ter a certeza de que esta as possa ter ? 


Laura de Oliveira 


Ao longo dos anos, a ciência evoluiu cada vez mais, conquistando tecnologias que, alguns 
anos atrás, jamais poderíamos sequer sonhar em terem mãos. Ainda assim, continuamos pouco co- 
nhecedores do mundo em que vivemos, tendo ainda muito a progredir. O presente ensaio procura 
responder à pergunta "Será possível que a ciência seja capaz de criar máquinas com emoções huma- 
nas? Se sim, poderemos ter a certeza de que elas realmente têm essas emoções?". O debate deste 
assunto é de suma importância para o desenvolvimento da própria humanidade, pois não se realiza 
um projeto sem antes refletir sobre os benefícios e malefícios que este traria. Além disso, esse avanço 


tecnológico em específico implicaria em uma reprodução não apenas das emoções humanas, mas 
também de nossa espécie. 
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Contudo, antes de apresentara minha opinido acerca do assunto, 
gostaria de esclarecer alguns conceitos essenciais para a compreensão das 
ideias defendidas. Primeiramente, uma máquina é uma obra não viva criada 
por alguém, com o intuito de realizar uma ou mais ações, de acordo com as 
instruções da sua programacão. Já um ser humano é um ser vivo constituído 
por matéria orgânica, diferenciado do resto das espécies animais pela sua 
racionalidade, ou seja, capacidade de estratégia. Ainda penso ser importante 
definir o conceito de emoção: reações químicas que fazem com que tenha- 
mos mudanças de humor o que afeta a nossa racionalidade e, consequente- 
mente, a forma como escolhemos agir perante determinada situação. 

A meu ver, a tese mais coerente é a apresentada na frase "É possível 
que o ser humano desenvolva uma máquina com emoções humanas, embora 
não possa ter a certeza de que esta tenha de facto essas emoções".O meu 
ponto de vista baseia-se, fundamentalmente, no crescente avanço da ciência 
no último século, que desenvolve tecnologias cada vez mais avançadas. Por 
exemplo, a atual iniciação da manipulação genética já mostra frutos, com a 
inseminação artificial de gametas para a reprodução humana e, mais recente- 
mente, com a reprodução de células vivas. No futuro, caso se desenvolvam as 
tecnologias necessárias para se reproduzir a química cerebral, tais podem ser 
implementadas em máquinas para que essas adquiram emoções humanas. 

Uma oposição à minha opinião é fundamentada na ideia de que um 
robô não teria a racionalidade ou a capacidade de pensamento para que este 
entendesse o que acontece ao seu redor e, consequentemente, não poderia 
ter emoções, que são consequência do ambiente em que se encontra. Esse 
argumento é, porém, facilmente refutado pelo mesmo argumento utilizado 
para defender a própria tese: a ciência pode também reproduzir a química 
necessária para que haja racionalidade, o diferencial do ser humano em com- 
paração às outras espécies. Com isso, um robô teria o necessário para pensar, 
agir e sentir da mesma forma que um ser humano. 


"Mas é de facto possível que a ciência 
alcance tal nivel?". Esta dúvida esta relacionada 
com a forma como conhecemos e estamos 
acostumados com o mundo, fazendo com que 
tenhamos dificuldade para visualizar aquilo que 
não conhecemos. É algo normal, visto que, há pouco tempo, relativamente à história da 
humanidade, as pessoas não conseguiriam imaginar como poderiam viajar de um ponto a 
outro do mundo em menos de um mês. Era algo tão distante das suas realidades que enca- 
ravam a possibilidade como um absurdo, mas nos dias de hoje somos capazes de realizar tal 
ato em questão de horas, no máximo alguns dias, com meios como aviões. 

Contudo, ainda há uma pergunta a ser respondida: "Poderemos ter a certeza de 
que as máquinas têm realmente emoções humanas?". Assim como diversos projetos cientí- 
ficos, esse tópico é encontrado em diversas obras de ficção científica, visto que há um gran- 
de debate acerca do assunto. É o caso, por exemplo, do livro "Androides sonham com ove- 
lhas robdticas?" de Philip K. Dick, que mostra um mundo em que as máquinas supostamen- 
te possuem emoções e raciocínio humanos e vivem entre estes. O autor escreve a sua nar- 
rativa em torno do questionamento de que os androides, como são chamados, teriam de 
facto a mesma perspetiva dos humanos, ou se teriam mesmo sentimentos como nós os 
conhecemos. Isso mostra que não basta termos a capacidade de pôr em prática tal tecnolo- 
gia, nós precisamos também discutir como pode- 
mos ter a certeza de que os robôs possuem emo- 
ções humanas. 

Embora os meus argumentos defendam 
a tese de que a ciência é capaz de desenvolver 
máquinas com emoções humanas, a meu ver é 
impossível que nós saibamos verdadeiramente 
que essas de facto sintam as nossas emoções da 
mesma forma que nós. Isso porque não somos 
capazes de saber como pensam, da mesma forma 
que não conseguimos "entrar" na mente de outra 
pessoa para entender como esta raciocina. Mes- 
mo que tenhamos diante de nós uma máquina 
com emoções humanas, não podemos ter a certe- 
za de que sabemos como esta pensa ou não pen- 
sa, pois não estamos no seu lugar. 


Nicole Dorleto 
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Maria Fabrica 
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Uma possivel critica a minha opinido poderia se basear na suposta hipocri- 
sia dos meus posicionamentos. "Como é possível que sejamos capazes de criar má- 
quinas com emoções humanas se não temos a certeza de que realmente as cria- 
mos?". Esse questionamento pode ser respondido pelo raciocínio de que não precisa- 
mos saber da existência de algo para que este algo exista. O mundo vai além da pers- 
petiva de cada um sobre ele, visto que a morte de um indivíduo não altera as leis da 
física, da química ou da natureza do nosso mundo em geral. Sendo assim, é perfeita- 
mente possível que sejamos capazes de criar máquinas com emoções humanas, mes- 
mo que não consigamos ter a certeza de que essas têm de facto essas emoções. 

Ainda assim, sem a confirmação de que as máquinas podem ter emoções 
humanas, não sabemos de facto se estas possuem estes sentimentos, com a possi- 
bilidade de a nossa convicção ser uma ilusão, e as máquinas terem, na realidade, uma 
programaçãoo extremamente refinada, ao ponto de interpretarem situações e agi- 
rem conforme um ser humano com emoções agiria, uma inteligência artificial como já 
conhecemos hoje. Neste caso, os robôs não têm emoções de facto, e sim pro- 
gramações para agir de forma a se igualar à ação de um ser humano com emoções. 

Além disso, há ainda a complicada questão da moralidade da reprodução 
das emoções humanas em máquinas. Isso porque as máquinas, não humanas, teriam 
atitudes semelhantes à de seres humanos. Com isso, estas poderiam substituir seres 
humanos em diversos quesitos, agora não só profissionais, como pessoais também. 
Uma máquina poderia ser especialmente criada para que atendesse às vontades de 
um humano, como um relacionamento. Assim, não haveria mais razão para os hu- 
manos relacionarem-se entre si, pois há "pessoas" perfeitas ao seu alcance e, com 
isso, não haveria mais razão para existirem seres humanos, apenas robôs. Além disso, 
deveriam as leis ser aplicadas também a robôs? Já que estes possuiriam emoções 
como raiva e revolta, poderiam cometer crimes, e com emoções como felicidade e 
tristeza, deveriam também ter direitos. Mas isso significaria que as máquinas teriam 
os mesmos direitos e deveres morais que humanos têm, mesmo não sendo tais. Des- 
sa forma, o desenvolvimento e a aplicação dessa tecnologia implicaria em uma com- 
pleta mudança das leis constitucionais e possivelmente morais da sociedade que hoje 
conhecemos. 
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Em suma, a ciência, no futuro, apresenta grandes chances de ter a 
capacidade de conseguir desenvolver máquinas com emoções humanas, dado o 
avanço rápido das tecnologias. Ainda assim, seria impossível para nós ter a 
certeza de que essas máquinas sentiriam de facto as emoções da forma como 
as sentimos, pois não somos capazes de sentir as emoções de outra forma além 
da nossa própria perspetiva. Por fim, o desenvolvimento desta tecnologia re- 
sultaria num enorme debate e adaptação moral, visto que, com emoções, os 
robôs deveriam adquirir direitos e seriam capazes de substituir seres humanos 
em diversos sentidos. 


XI Olimpíadas Nacionais de Filosofia 
Santarém / 03- 04 março de 2023 
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Inteligência Artificial: 
Desumanização e Totalitarismo 


Face à evolução de certas tecnologias e ciências, os sistemas dotados de inteligência 
artificial vão ganhando cada vez mais capacidade de resposta a algumas das limitações 
do ser humano e este corre o risco de ser substituído pela sua criação. 


Lucas Almeida Santos 


O tema escolhido, no âmbito da realização de um ensaio filosófico foi a inteligência 
artificial (IA) e a violência. É claramente visível a importância do tema “Inteligência Artificial” 
para a sociedade atual. Dada a sua importância, o presente ensaio abordará algumas das ques- 
tões relacionadas com o tema. 

Pretendo com este trabalho alargar os meus conhecimentos nesta área, definindo e 
explicando os conceitos a este tema associados em todos os aspetos da filosofia, da ciência e 
da ética, bem como defender fundamentadamente a tese que me propus problematizar. 

Este tema destaca-se de modo particular, pela sua contemporaneidade única pois, 
atualmente, o Homem depende em muito de máquinas/robôs, dotados de uma certa inteli- 


Maria Alyson Claridades gência, para nos auxiliarem nas nossas atividades. 
O objetivo geral é contemplar, simultaneamente, a adaptabilidade e a transparência, 
a responsabilidade e a autonomia. A intenção é evitar que a regulamentação iniba o desenvol- 
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vimento e vice-versa. 


Por definição, o objeto de investigação da IA é a natureza da cog- 
nição, e ter uma teoria da cognição, nomeadamente, de fenómenos como a 
categorização e identificação de objetos, a resolução de problemas, a deci- 
são e a consciência. 

Face à evolução de certas tecnologias e ciências, por exemplo, a 
informática, os sistemas dotados de inteligência artificial vão ganhando 
cada vez mais capacidade de resposta a algumas das limitações do ser hu- 
mano sendo que, por vezes, o Homem vê-se substituído pela sua criação. O 
desenvolvimento da IA e a sua presença nas muitas atividades humanas é 
hoje uma realidade. 

Se antes a interação entre homem e máquina era somente vista 
nas obras de ficção científica, hoje podemos afirmar que a vida tornou-se 
idêntica. Aquilo que antes parecia uma realidade distante senão impossível, 
começou a integrar o nosso quotidiano trazendo situações jurídicas que 
necessitam de análise cuidadosa, tais como a responsabilidade civil por atos 
cometidos por sistemas de inteligência artificial autónomos. 

Dessa forma, o presente trabalho pretende fazer uma abordagem 
em termos de generalidades éticas e de regulação para solucionar as futu- 
ras questões que surgirão neste campo. 

Posto isto, surge um problema sobre o qual nos devemos debru- 
çar: é a inteligência artificial a causadora da desumanização do tempo? 

Sobre este tema existem várias teses que defendem a substitui- 
ção das atividades humanas e outras que defendem o contrário. A minha 
tese é no sentido de que não é correto as máquinas substituírem as ativida- 
des do ser humano. 


[mm FRAGMENTE 16 | 


Mariana Huk 


“o UNIVERSO: É UMA FADO DE CONTRÁRIOS 


© PRIMEIRO FILME DEMARTIN WELLES. 


22 OUTUBRO 21:30 
Tu Cena ACTION 


Denis Ventura 


FRAGMENTE 16 


Alicia Monteiro 


Gonçalo Krus 


Matilde Gomes 


O Homem ambiciona cada vez mais a criação de uma entidade que se asseme- 
lhe ao próprio, e com o evoluir dos tempos, cada vez mais é a proximidade da inteligên- 
cia artificial à inteligência humana. Porém, assim como o Homem, a IA possui falhas. 
Falhas estas que são fruto dos erros de programação. Ou seja, um ser imperfeito 
(Homem, o programador) não consegue criar um ser perfeito, por muito que possua os 
ideais para tal. Mesmo admitindo que, no campo intelectual, a máquina poderá ser 
superior ao Homem, esta nunca terá a mesma versatilidade e capacidade de compreen- 
são, administração, decisão, comunicação e interação. Sendo dualista, a IA jamais alcan- 
çará a complexidade humana de reações, de exprimir sentimentos e emoções e de cap- 
tar estímulos. 

Assim sendo, como poderá a IA ser uma ameaça ao ser humano? 

A violência neste contexto é entendida de uma forma mais abrangente e com- 
plexa, não apenas em termos físicos, mas também psicológicos e sociais, abordando 
assim as diversas maneiras pelas quais um indivíduo pode ser afetado. Por outro lado, a 
IA abrange todos os sistemas e dispositivos que possuem a capacidade de aprender e 
tomar decisões de forma autónoma. O impacto dessa tecnologia no tecido social é 
imenso e tem implicações profundas para a sociedade como um todo. 

A revolução tecnológica, marcada pelo avanço da inteligência artificial, trouxe 
consigo uma aceleração vertiginosa na vida humana. Contrariando a expectativa de 
facilitar os modos de vida, a evolução tecnológica parece ter originado uma violência 
subtil, resultando numa sociedade dividida entre aqueles que conseguem acompanhar 
o ritmo frenético e os que, incapazes de fazê-lo, ficam à margem do progresso. Portan- 
to, que relação existe entre a violência induzida pela IA e a desumanização do tempo, a 
IA como uma possível fonte de violência contra a humanidade? 


A aceleração da sociedade contemporânea, impulsionada pela evolução 


tecnológica, transformou o tempo humano em algo desumano. A inteligência 
artificial, concebida para facilitar a vida, muitas vezes resulta numa sobrecarga de 
exigências, levando à sensação de que as 24 horas do dia não são suficientes para 
atender às expectativas impostas. A procura incessante pela eficiência e produti- 
vidade leva muitos a um estado de exaustão, originando uma forma de violência 
psicológica. A inteligência artificial, por sua vez, pode ser uma fonte direta ou 
indireta dessa pressão, à medida que redefine as expectativas sociais e profissio- 
nais. A IA tem vindo a tornar-se uma ameaça em termos psicológicos. Por muito 
que possa ser uma mais-valia no nosso quotidiano, que outros riscos apresenta? 

Manipulação, segurança e vulnerabilidade: a inteligência artificial, com- 
posta por elementos de software e hardware, pode apresentar defeitos ou pro- 
blemas. Além disso, produtos baseados em IA operam com algoritmos estatisti- 
cos e grandes quantidades de informação, podendo levar a decisões tendenciosas 
ou conclusões incompletas. A tecnologia também pode ser manipulada para dife- 
rentes propósitos, como manipular eleições ou modificar preços de produtos e 
serviços. 

Responsabilidade: dispositivos e sistemas de inteligência artificial inte- 
ragem, cada vez mais, com as pessoas e os seus ambientes. Essa interação levan- 
ta algumas questões sobre a responsabilidade pelos danos causados, no caso de 
um qualquer dispositivo operar incorretamente ou tomar uma decisão de forma 
autónoma que possa resultar num problema. Numa primeira impressão pode 
considerar-se que os danos motivados pelos sistemas com inteligência artificial 
são da responsabilidade das pessoas que desenvolveram e programaram a inteli- 
gência artificial. Contudo, essa distinção torna-se mais difusa à medida que a 
autonomia e a capacidade de tomada de decisões da máquina aumentam. Como 
por exemplo: se um veículo comandado por uma IA decidir colidir com uma pro- 
priedade para evitar um acidente fatal, quem é o responsável pelos danos causa- 
dos à propriedade? 
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Explicabilidade: este tópico está diretamente relacionado com o 
anterior. O que em muitas situações pode impedir uma atribuição clara de 
danos, perdas e responsabilidades é precisamente a falta de uma explica- 
ção clara do porquê de um sistema inteligente ter tomado determinada 
decisão. A grande questão é a natureza das escolhas da IA. Será esta real- 
mente autónoma? Ou será uma superpotência ou o poder político que 
pretende manipular certos fenómenos? Imparcialidade: sistemas equipa- 
dos com IA, especialmente aqueles que operam com grandes quantidades 
de dados, podem conter algum tipo de preconceito derivado do seu pro- 
gramador, o que os levará a tomar decisões injustas ou chegar a conclu- 
sões parciais. 

Privacidade: existe uma elevada preocupação com o uso e gestão 
que a IA faz com dados, sobretudo os de cariz pessoal. Alguns sistemas 
estão presentes em milhares de residências, e, estão continuamente a 
recolher e processar milhões de conversas, mesmo que contenham infor- 
mações sensíveis. A capacidade de manipulação é, neste sentido, muito 
superior. 

Tendo em conta todos estes riscos, como devemos nós agir pe- 
rante eles? 

Para dar resposta a esta questão, vou basear-me no manifesto 
escrito por Theodore Kaczynski, “Industrial Society and Its Future”-1995. 
Kaczynski argumenta que a tecnologia industrial moderna tem efeitos de- 
vastadores na liberdade individual, na autonomia e na saúde mental das 
pessoas. Afirma que o avanço tecnológico e industrial resulta numa socie- 
dade cada vez mais controlada por sistemas tecnológicos complexos, le- 
vando à alienação e à perda da autonomia humana, o que defendo. 

Kaczynski sugere que a tecnologia industrial cria um sistema 
totalitário que busca impor o seu controlo sobre os indivíduos, assim, criti- 
ca a perda de habilidades práticas em favor da dependência de tecnologias 
avançadas. 

O manifesto propõe uma revolta contra o sistema tecnológico- 
industrial, sugerindo que a única maneira de restaurar a liberdade é rejei- 
tar a tecnologia e retornar a formas de vida mais simples e autossuficien- 
tes. Kaczynski acredita que a sociedade deveria abolir a tecnologia e procu- 
rar um estilo de vida mais próximo da natureza para preservar a liberdade 
e a dignidade humanas. 


É importante observar que a perspetiva de Kaczynski é 
altamente controversa. Enquanto alguns podem concordar com as 
suas críticas à sociedade tecnológica, muitos rejeitam tais propostas 
de revolta e veem a sua abordagem como perigosa e inaceitável. 

Será então correto adotar os ideais de Kaczynski no futu- 

ro? 
Na minha opinião, a radicalidade dos ideais de Kaczynski é excessi- 
va. Por isso, adoto uma posição moderada, que serve também co- 
mo resposta à questão: como equilibrar a inovação tecnológica e o 
equilíbrio da humanidade? 

Olhando para o futuro, é fundamental reconhecer que a 
IA é uma ferramenta poderosa que pode ser utilizada de várias ma- 
neiras. No entanto, devemos ter em mente que o seu uso pode 
trazer tanto benefícios como desafios, dependendo de como é apli- 
cada. Deste modo, é crucial trabalharmos para garantir que a IA seja 
desenvolvida e utilizada de forma ética, justa e transparente. Pode- 
mos procurar a criação de leis e regulamentações adequadas que 
orientem o uso responsável da IA, além de promover a conscientiza- 
ção e a educação do público sobre os riscos e benefícios dessa tec- 
nologia emergente. Também é importante considerar medidas de 
proteção social para garantir que ninguém seja deixado para trás 
durante essa transição. 

Por fim, é fundamental lembrar que, apesar dos desafios, 
a IA também traz consigo oportunidades significativas. Ela tem o 
potencial de resolver alguns dos problemas mais urgentes do mun- 
do, desde questões ambientais até à redução da pobreza. Por exem- 
plo, a IA pode ser utilizada para analisar grandes volumes de dados 
e identificar padrões que levem a soluções mais eficientes para o 
combate às mudanças climáticas. 

Portanto, continuarmos a explorar e desenvolver essa 
tecnologia é essencial. No entanto, devemos fazê-lo com uma avali- 
ação cuidadosa dos seus impactos éticos e sociais. Devemos garan- 
tir que a IA seja uma ferramenta que esteja a serviço do bem co- 
mum e que promova a igualdade, inclusão e justiça social. 

A conclusão a que se chega é de que o recurso à éticos e à 
educação proporciona a possibilidade de tratarmos com o devido 
cuidado situações que ainda não possam ser efetivamente objeto 
de regulação ou de atuação direta de institutos jurídicos, mas que, 
seja pela importância dos sujeitos e valores envolvidos, seja pelos 
seus potenciais efeitos, requerem uma resposta ágil e ponderada 
sobre as opções a serem tomadas. Ficou evidenciado que a IA não 
possui limites pré-estabelecidos para o seu avanço e, nesse sentido, 
poderá ir muito além de sua programação original, podendo supe- 
rar o raciocínio do seu programador e tornar-se autossuficiente. A 
maioria das pessoas não se preocupa com os problemas éticos ou 
nem pensa na sua existência. A verdade é que eles existem, devem 
ser pensados e devem ser criadas leis. É neste cenário, portanto, 
que surge a preocupação das possíveis consequências da atuação 
desta tecnologia, em especial no que toca à responsabilidade civil e 
à reparação dos danos por ela causados. Por estar evidenciado que 
o crescimento cada vez mais exponencial dessa tecnologia poderá 
resultar num caminho irremediável, precisamos avançar no sentido 
de que haja uma coesão benéfica entre o humano e a máquina. 
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Embora muito ainda precise ser discutido sobre o tema, fica claro o quão considerá- 
vel é a IA na nossa vida, sendo certo que nos relacionamos com ela diariamente, ainda que 
muitas das vezes sequer saibamos que se trata desta tecnologia. 

Posto isto, a grande questão que se coloca é: seremos nós 
capazes de implementar medidas para o uso e o poder da IA? Ou 
será que permitiremos uma ascensão totalitária do poder desta so- 
bre nós? 
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Inteligência Artificial e Consciência 


Os sistemas artificiais poderão ter consciência, sentimentos, direitos ou deveres? 


Sara São-Miguel 


Neste texto pretendo refletir sobre as seguintes questões: Será que os siste- 
mas artificiais poderão ser conscientes? Será possível apresentarem sentimentos, vonta- 
de e, consequentemente, possuírem direitos e deveres, da mesma forma que os atribuí- 
mos aos seres humanos? 

A discussão deste tema é de extrema importância, pois, com a recente evolu- 
ção tecnológica, em breve muito para que sejamos confrontados com sistemas altamen- 
te semelhantes aos seres humanos. Portanto, quanto mais cedo abordarmos e debater- 
mos estas questões mais preparados estaremos na eventualidade destes problemas se 
converterem em realidade. 

A reflexão sobre estes temas exige o esclarecimento de alguns conceitos essen- 
ciais. A Inteligência Artificial define-se como a capacidade de uma máquina desempenhar 
competências similares às humanas, tais como o raciocínio, a aprendizagem, o planea- 
mento e a criatividade. No entanto, o conceito de consciência é muito mais complexo e 
constitui-se ainda um problema filosófico e científico. A consciência pode definir-se co- 
mo o conhecimento que o Homem possui dos seus próprios pensamentos, sentimentos e 
atos. Um aspecto muitíssimo importante é a consciência moral, que é o que permite aos 
seres humanos distinguir uma ação moralmente correta de uma moralmente incorreta. 
As nossas sociedades têm direitos e deveres, pois, atribuimos aos seres humanos consci- 
ência, logo responsabilidade pelos seus atos, se afetarem outros seres conscientes (entre 
os quais animais não humanos), já que não se é cruel com o que não sofre com a cruel- 
dade. 
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O teste de Turing da autoria de Alan Turing (1912-1954) pretende testar a 

capacidade de um computador imitar o comportamento inteligente humano, de 
forma a que, ao serem comparados, sejam indistinguíveis. 
O teste de Turing ficou tão popular que em 1990 foi criado o Prémio Loebner, com- 
petição de inteligência artificial que premiava os programas de computador consi- 
derados pelos jurados como os mais semelhantes aos humanos. O formato da com- 
petição foi o de um teste muito semelhante ao de Turing, para avaliar a capacidade 
de um sistema de inteligência artificial passar por humano. 

Segundo os dualistas, a mente e o cérebro são distintos. A consciência 
seria o resultado do funcionamento de uma entidade não física, externa ao corpo 
humano que comunicaria com este. Descartes (1596-1650), na obra Meditações 
sobre a Filosofia Primeira (1641), é quem destaca este problema. Aplicando o mé- 
todo da dúvida a todas as crenças, concluímos que podemos duvidar de tudo exce- 
to de que duvidamos, isto é, que pensamos e, por isso, existimos. Podemos ser 
enganados pelas nossas sensações (corpo), mas não pelo nosso raciocínio (mente) 
se este for bem conduzido. Estas ideias foram contestadas pelos materialistas, que 
defendiam a impossibilidade de separar a mente e o cérebro. 

O Dualismo foi perdendo credibilidade, no entanto, nunca chegou a aban- 
donar os debates sobre a filosofia da mente. David Chalmers reavivou os zombies 
filosóficos trazidos por Robert Kirk. Um zombie é um indivíduo com comportamen- 
tos equivalentes a um ser humano, indistinguível dos restantes, com a exceção de 
não ser consciente. Chalmers afirmava que a única diferença entre um ser humano 
e um zombie é que o primeiro possui qualia, nome dado às características subjeti- 
vas da nossa experiência, tais como cores, sons, aromas e emoções. Este afirma 
ainda que, embora possamos vir a entender os mecanismos que permitem ao cére- 
bro processar informação, raciocinar, integrar informação sensorial e planear 
ações, percebermos que a forma como o processamento da informação gera qualia 
ficará por resolver. 

No meu entender, à medida que aumenta o nosso conhecimento acerca 
do cérebro humano e da forma como este atua, teremos mais capacidade para 
produzir um sistema artificial que reproduza os nossos estados mentais e que, con- 
sequentemente, será consciente. 
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John Searle propôs em 1980 uma objeção à possibilidade de 
um computador ser consciente, o quarto chinês. Imagine-se um indiví- 
duo fechado num quarto com um livro de regras que explica como 
processar frases escritas em caracteres chineses. De seguida, passam- 
se para o interior do quarto questões escritas no idioma chinês, às 
quais a pessoa responde utilizando como recurso o livro que tem à 
disposição. Searle afirma que o indivíduo não percebe o que faz, não 
entende Chinês. Concomitantemente, um computador que manipula 
símbolos para responder em Chinês não tem consciência da conversa 
que decorre. Assim, Searle conclui que apenas a manipulação de sim- 
bolos nunca poderá levar à compreensão nem a comportamentos 
conscientes. 

Uma objeção a este argumento defende que o sistema não é 

somente o indivíduo, mas também o quarto e todas as ferramentas 
nele contidas. Como Herbert Simon referiu, a pessoa é apenas parte do 
sistema, como um neurónio no cérebro humano. Deste modo, embora 
o indivíduo não saiba Chinês, a totalidade do sistema sabe. 
Segundo Paul e Patricia Churchland, a forma como um sistema proces- 
sa a informação estabelece se este é ou não consciente, pelo que Sear- 
le poderia estar certo ao afirmar que a manipulação de símbolos não se 
traduz em compreensão. Tal leva-me a pensar que, alterando a forma 
do processamento de informação do sistema, a possibilidade de um 
sistema artificial poder ser consciente não pode ser abandonada. 

Por outro lado, a visão computacionalista defende que o 
cérebro humano é um sistema de processamento de informação e 
todos os processos mentais são consequência deste processamento. 
Defendida por Hilary Putnam, Jerry Fodor, entre outros, esta teoria não 
se preocupa com o suporte físico da computação: dois sistemas que 
processem informação de forma idêntica terão os mesmos estados 
mentais. Assim, um sistema artificial que processe a informação de 
forma semelhante à humana teria os mesmos estados mentais, e con- 
sequentemente, consciência. Por conseguinte, ao termos conhecimen- 
to dos processos mentais humanos e como estes emergem, será possi- 
vel conceber um sistema artificial que os reproduza. 
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Retomando o teste de Turing, um sistema que passe este teste 
seria consciente, a não ser que a existência dos zombies referidos anteri- 
ormente seja possível. A meu ver, tal não é possível, pelo que um siste- 
ma que passe este teste seria consciente. Se tal se verificar, um sistema 
dotado de consciência terá emoções e livre-arbítrio, tal como direitos e 
deveres. 

É importante referir que mesmo não sendo conscientes, a evolução rápida 

destes sistemas não deixa de não acarretar riscos para a Humanidade, já que podem 

constituir-se ferramentas dotadas de capacidades que podem ser utilizadas malicio- 
samente, ou mesmo como armas capazes de definir uma nova guerra. 

Há quem tema as consequências da aquisição de consciência por parte destes siste- 

mas artificiais, esquecendo-se do perigo certamente mais próximo: serem marione- 

tas de quem possui o poder. 
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A inteligéncia artificial: 
Materialismo ou dualismo? 


Será possível a inteligência artificial desenvolver 
consciência semelhante à dos Humanos? 


Filipe Marcelino 


A inteligência artificial é definida como uma entidade não biológica (software) 
com capacidade de aprendizagem, de maneira bastante semelhante ao comportamento 
da inteligência humana. Apresenta vários benefícios para a nossa sociedade, uma vez 
que é utilizada em diversas áreas: serviços de investigação, processamento de dados, 
indústria, simulações, entre outras. Com estas ferramentas é possível ter máquinas a 
executar tarefas ao “serviço da Humanidade”, igualmente bem ou melhor do que nós. 
Por exemplo, é possível ter máquinas a resolver problemas como os científicos, durante 
24 horas por dia ou a realizar tarefas que, de outro modo, levariam muito mais tempo a 
executar ou seria até impossível a sua realização. Por outro lado, a inteligência artificial 
não se cansa ou fica doente, está sempre ativa. 

Contudo, o desenvolvimento da inteligência artificial também é um tema con- 
troverso. Para além dos aspetos positivos, coloca-se a questão da inteligência artificial 
poder vir a constituir uma ameaça para toda a Humanidade. De facto, há que considerar 
a hipótese de a inteligência artificial vir a ter consciência e a considerar a Humanidade 
como um obstáculo. 

No presente ensaio irei refletir sobre o seguinte problemas filosófico: Será possível que 
a inteligência artificial venha a ter consciência semelhante à dos Humanos? 

Para tal, irei apresentar diferentes teses sobre a inteligência e a consciência 
Humana, bem como os argumentos e contra-argumentos relativos a essas teses. Farei 
também uma avaliação pessoal crítica relativamente à possibilidade de máquinas pode- 
rem vir a ter uma consciência. 
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Para se poder criar uma inteligéncia artificial semelhante ou supe- 
rior à do ser humano, seria necessário provar que a inteligência Humana é 
totalmente material, seguindo certas leis e podendo ser simulada artificial- 
mente. 

Existem duas visões principais quanto à inteligência humana: 

- Fisicalista: é totalmente material; 

- Dualista: tem duas substâncias, o material (o corpo) e o imaterial (a alma) 
É importante perceber que não podemos concluir sobre a existência ou 
inexistência da alma, recorrendo apenas à falta de conhecimento sobre o 
funcionamento da mente humana ou à intuição desta ideia. 

Existem alguns argumentos a favor do dualismo, como a tendên- 
cia para a religiosidade ou espiritualidade dos humanos e a moralidade 
quase universal que manifestamos. 

Atualmente, conseguimos explicar a tese fisicalista através da 
teoria da evolução por seleção natural, que favorece comportamentos soci- 
ais, aumentando a possibilidade de sobrevivência. 

Um exemplo de uma “evidência” empírica que provaria a existên- 
cia da alma seria as experiências de quase morte: 2 a 18% das pessoas que 
passaram por situações de morte iminente, de quase-morte, relatam expe- 
riências paranormais (sair do seu corpo, andar pela sala, passar pelas pare- 
des, reencontrarem-se com pessoas mortas e reviver memórias passadas) 

No entanto, estudos mais recentes explicam tais acontecimentos 
através de factos científicos: 

Experiências de quase-morte muito semelhantes aos efeitos de 
certas drogas, a libertação de dimetiltriptamina (neurotransmissor). 

Essa substância é libertada pelo cérebro, em alguns casos de morte iminen- 
te, em experiências que usaram ratos como cobaias. 

Quando em excesso no cérebro, para além de delírios e alucinações, a di- 
metiltriptamina pode causar uma sensação de consciência elevada. 

Assim, estes estudos acabam por contribuir para a tese de que 
não existe alma. 


Beatriz Carranca 


Segundo o Dualismo, a alma e o corpo ligar-se-iam através do cére- 
bro, onde a alma da pessoa raciocinaria e guardaria a memória, transmitindo 
unicamente ao cérebro as informações necessárias para o funcionamento do 
corpo. 

Os casos de pessoas que perdem funções motoras conseguiriam 
ser explicados por esta teoria. Estes resultariam de um problema no cérebro 
que dificultaria ou impediria os comandos dados pela alma para o corpo. 

Porém, outros tipos de doenças ou acidentes que têm implicações 
nas memórias, na personalidade ou até mesmo no raciocínio da pessoa, não 
conseguem ser explicados por esta teoria. 

Se considerássemos que o cérebro conseguiria afetar a alma, che- 
gávamos a uma contradição, pois se o imaterial depende completamente do 
material, seria apenas uma propriedade do material. 

Logo, as memórias, a personalidade e o raciocínio necessitam de estar pre- 
sentes no cérebro, sendo algo material. 

Assim, neste ensaio filosófico irei assumir como falsa a teoria do 
dualismo mente-corpo e como verdadeira a teoria de que um humano é 
apenas uma substância extensa e não possui uma alma (substância não fisi- 
ca). Analisado a questão de uma perspectiva materialista, somos apenas um 
conjunto imenso de átomos e informação. As nossas emoções são apenas 
um conjunto de moléculas e impulsos elétricos que viajam pelo nosso corpo 
quando sentimos algum estímulo que origine emoção. Assim, conclui-se que 
a mente é apenas uma propriedade emergente das interações bioquímicas e 
eletroquímicas. 
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Para que a inteligéncia artificial possa, de alguma forma, 
assemelhar-se a inteligência humana, terá que passar por algum 
processo de aprendizagem, tal como todos nós passamos. Trata-se 
de um processo relacionado com diversas áreas do conhecimento, 
destacando-se a Ciência da Computação, Matemática, Neurociências 
e Linguística. Em termos mais práticos, há alguns métodos de apren- 
dizagem que a inteligência artificial pode ter: 

Aprendizagem supervisionada: Neste tipo de treino os da- 
dos e a resposta pretendida são apresentados ao sistema que os 
analisa e relaciona as suas características com a solução, isto é 
“aprende” a reproduzir a resposta, tendo por base os exemplos 
apresentados. 

Aprendizagem não supervisionada: aprendizagem pela 
análise intensiva de dados, para identificar padrões não definidos 
previamente, grupos de dados, categorização e identificação de 
anomalias. 

Aprendizagem semi-supervisionada: é uma combinação das 
duas abordagens anteriores. É aplicável em dados mistos, isto é, da- 
dos em que se conhece a solução e dados em que a solução não é 
conhecida. 

Aprendizagem por recompensa: este tipo de aprendizagem 
visa o reconhecimento da resposta dada pela IA e, dependendo se 
está certa ou errada, é oferecido uma “recompensa” ou um 
“castigo”. Como por exemplo quando pedimos a um cão para se sen- 
tar: se ele se sentar damos um biscoito, se não se sentar dizemos 
“Cão feio!”. 

Na minha visão, este último método, com o sistema de recompensas 
e castigos assemelha-se muito às emoções. A recompensa dá uma 
satisfação, logo uma “emoção” positiva. 

Claro que a capacidade humana supera por muito este 
exemplo referido acima pois conseguimos ter emoções desde ódio, 
raiva, angústia, inveja até felicidade, euforia e prazer. No entanto 
considero-o como a “unidade básica das emoções”. 

É necessário refletir sobre isto, os mecanismos de aprendizagem da IA foram 
concebidos com o objetivo de reproduzir os processos de aprendizagem dos organis- 
mos vivos e com alguma forma de inteligência. São estes processos que nós fazemos 
(de uma maneira mais complexa, claro) consciente ou inconscientemente todos os 
dias, desde que existimos. 

Admitindo que não existe nada fora do corpo que influencie a consciência 
humana, então esta provem apenas de substâncias extensas. Desta forma, nada im- 
possibilita a existência de consciência em algo como uma máquina. Se algo é apenas 
físico, é também replicável. Aplicando ao tema, poderá não ser replicável de forma 
exata, visto que somos feitos de células e a inteligência artificial não, mas poderá ser 
mais complexo (ou não). 

Um exemplo recente de uma “consciência” muito básica é, por exemplo, a nova in- 
teligência artificial da Google (gemini). Na altura em que este ensaio foi produzido 
(20/12/2023) esta ferramenta ainda não estava disponível para uso público, pelo que 
não tive acesso a ela. Analisando o seu anúncio conseguimos perceber que esta ferra- 
menta consegue executar tarefas mesmo sem terem sido requisitadas. 

Um exemplo presente no anúncio é: alguém coloca três copos opacos diante da câma- 
ra e coloca uma bola dentro de um deles. A inteligência artificial reconhece que pos- 
sivelmente estamos a jogar o famoso jogo em que os copos são baralhados e alguém 
tem que adivinhar em que copo a bola ficou. 


Outro exemplo: é mostrado uma imagem de um 
pato. Sem se dizer nada a inteligéncia artificial comeca a fazer 
deduções e acaba por perceber que é um pato (pela sua cor, 
forma do bico, etc). 

Um outro exemplo é um pouco mais assustador. Foi 
feita criado um drone de guerra num ambiente virtual. Foi 
também concebido um programa com capacidade de apren- 
dizagem, ou seja, uma inteligência artificial. 

No teste, foi transmitida uma ordem para não ata- 
car uma ameaça identificada. O drone cujas decisões eram 
comandadas por um sistema de IA, sabendo que deve 
destruir essa ameaça e percebendo que está a receber or- 
dens do operador para não o fazer, atacou o próprio opera- 
dor. Há muitas notícias relativas a este acontecimento e algu- 
mas contam a história de uma maneira diferente. Não há 
garantias de que esta é a versão certa, pois isto deriva de um 
discurso da força aérea dos Estados Unidos da América. A ser 
verdade, terá sido um teste totalmente inofensivo, mas 
serviu para alertar muitas pessoas para o seu potencial de 
destruição se for aplicado ao mundo real. 

Algumas pessoas interpretam a simulação como o 
drone ter tomado consciência de que estavam a agir contra a 
sua vontade, pondo em causa o objetivo, assim toma a 
decisão de eliminar quem está a contrapor-se à IA. 

Deste modo, considera-se que a inteligência artifi- 
cial pode ter consciência e autonomia, perspetiva a que adi- 
ro. 

Para se concluir que a inteligência artificial poderá 
vir a ter consciência é necessário, primeiramente, perceber as 
teses sobre a própria inteligência Humana: fisicalista, 
(material) ou dualista (material e imaterial, ou seja, composta 
de corpo e alma). 

Não podemos concluir sobre a existência da alma, 
recorrendo apenas à atual falta de conhecimento sobre o funcionamento da mente humana ou à 
intuição desta ideia. 

Tendo em consideração os argumentos que apresentei, a minha perspetiva é que a con- 
sciência, a memória, a personalidade e o raciocínio do ser humano têm necessariamente de ser 
algo material. Resultam de processos bioquímicos e eletroquímicos que ocorrem 
no cérebro. Deste modo, se a consciência tem uma natureza material, existirá a 
hipótese de ser replicada, inclusivamente em entidades não biológicas, ou seja, em 
máquinas. Concluo, portanto, que será possível que a inteligência artificial venha a 
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ter consciência semelhante à dos Humanos. Desta forma, possivelmente venham 
também a ter direitos e deveres e obrigações éticas perante a sociedade. 
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Inteligéncia Artificial e Privacidade 


O cérebro humano tem a capacidade de pensar e de ter emoções 
perante diferentes situações, o que a Al ainda não consegue replicar. 
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A Inteligência Artificial (IA) tem sido uma das tecnologias mais inova- 
doras presentes no século XXI. 
Por um lado, ela traz inúmeras aplicações vantajosas em áreas como a medicina, a 
educação, a economia, entre outros mas, por outro lado, pode acarretar igualmen- 
te prejuízos relevantes e, não obstante as potencialidades que pode alcançar, con- 
sidero que terá um impacto negativo nas nossas vidas. 

O uso de IA, que permite fazer o tratamento de uma avultada quantida- 
de de informação, causa algumas preocupações legítimas sobre, por exemplo, o 
direito à privacidade dos dados pessoais de cada um de nós. Assegurar que esta 
função seja feita de forma ética e segura, seria a única forma de permitir a existên- 
cia dessa funcionalidade. Isso seria o bastante para manter a confiança do público, 
sentindo, assim, devidamente protegida a sua privacidade. 

Contudo, sabemos que a sua utilização, pode provocar, por exemplo, a 
“viralização” de conteúdos como a “voz” de artistas e políticos criada pela IA, o 
que já são questões reais, bem como o uso da imagem de pessoas famosas, nos 
chamados deepfakes, que é “a prática usada para a criação de vídeos, áudios e 
imagens falsas muito realistas por meio da Inteligência Artificial e de deep learning 
(...).” tal como explica o blog TD SYNNEX. Um exemplo desta situação ocorreu com 
a surfista portuguesa, Mariana Rocha Assis, que conta no artigo publicado a 27 de 
dezembro de 2023 pelo jornal OBSERVADOR como a chantagearam com a sua 
“suposta” imagem. A manipulação da imagem de uma pessoa, sem o seu consenti- 
mento, causa grande relutância, já para não falar da utilização erótica e indevida 
que se consegue produzir. 


Esta nova tecnologia, ainda prematura, ultrapassa a inteli- 
géncia humana, quando se trata de assuntos como o cálculo e o algo- 
ritmo. No entanto, um dos elementos essenciais da nossa inteligên- 
cia é a capacidade de pensar e conceber emoções relativas a diferen- 
tes situações, o que a Al ainda não consegue replicar. Contudo, a 
sociedade está a caminhar para o cenário onde esta inteligência en- 
tende emoções e crenças, supostamente, como um humano. Esse 
rumo levaria a uma consequente substituição pelas “máquinas” dos 
profissionais da maioria das áreas dos recursos humanos. E, por essa 
razão, a relação de empatia que é desempenhada pelo médico, por 
exemplo, cessaria de existir, bem como, a relação única que, hoje em 
dia, existe com o paciente. 

A possível substituição dos humanos por este tipo de inteli- 
gência ocorreria, de forma similar, em setores como a medicina, o 
atendimento ao cliente, as finanças e a economia, entre muitos ou- 
tros. Ao realizar operações sem a devida supervisão humana, ao 
preparar planos de refeições de acordo com a saúde do indivíduo em 
causa; as ferramentas criadas por IA, disponibilizariam um serviço e 
uma resposta imediata aos clientes; ao reduzir erros e aumentar a 
eficiência em muitos processos; a manufatura de um número signifi- 
cativo de produtos seria feito com IA e, por isso, todo o processo de 
produção seria dirigido apenas por esta inteligência. Todos estes 
casos poupariam tempo e esforço, mas será isso necessário e, exclu- 
sivamente benéfico? 

Como nem todas as empresas 
serão capazes de acompanhar o uso desta 
tecnologia, haverá o risco das pequenas 
serem superadas por outras com maior 
possibilidade na integração desta inteli- 
gência. Para além disso, a ambição huma- 
na é um aspeto a ter em conta, pois pode 
suscitar o abuso de poder, com a criação 
de armas de guerra, por exemplo. Está 
também previsto que as perdas de em- 
prego sejam substancialmente maiores 
que a criação de ofícios. Para além disso, 
as funções que seriam introduzidas impli- 
cariam a necessidade de se adquirirem 
aptidões completamente diferentes das 
que são, atualmente, estipuladas pelo 
sistema de ensino. E, por isso, teria que 
haver uma impactante revisão do que é 
lecionado para que as posições fossem 
ocupadas. 
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levar a uma diminuição das interações sociais e a uma perda da empatia e da capacidade 
de nos relacionarmos com outras pessoas. Esta substituição teria, igualmente, implicações 
na criatividade, satisfação, saúde e no pensamento crítico da população, e, conse- 
quentemente, na interação das nossas vidas. Pois, a satisfação resultante de fazermos as 
nossas tarefas e chegarmos às nossas conclusões através do pensamento crítico e da cri- 
atividade é algo fundamental. Carrie Barron M.D.(2012) explica no 
seu artigo Creativity, Happiness and Your Own Two Hands, que a 
atitude de exercer a criatividade «pode funcionar como um antide- 
pressivo natural». Acrescenta que o «excesso de tempo dedicado 
aos dispositivos tecnológicos e o facto de comprarmos quase tudo o 
que precisamos em vez de termos de o fazer, privou-nos de proces- 
sos que proporcionam prazer, significado e orgulho.» De forma sem- 
elhante, outros investigadores consideram que as relações sociais 
em áreas de atendimento são fundamentais e relevantes para a 
saúde: «Revisões recentes, publicadas no século XXI, continuam 
acrescentando novas evidências sobre a importância das relações 
interpessoais, particularmente do apoio social, como um fator deci- 
sivo para a saúde» e conclui que «(...) papel das relações sociais ou 
interpessoais para a saúde tem-se mostrado consistente e conver- 
gente no sentido de reconhecer as relações entre pessoas como um 
fator importante para a saúde.» (Garcia et al, 2013: Relações In- 
terpessoais e Saúde PP.10,15) 


Face aos argumentos apresentados, penso que, apesar dos 
benefícios que a IA pode trazer, ela representa um perigo potencial 
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em muitas áreas. Acredito que a IA poderá tornar difícil a distinção entre o verdadeiro e o 
falso e entre o real e o irreal em muitos aspetos da vida das pessoas e da sociedade. 

Para ser desenvolvida, é necessário prosseguir com cuidado, rigor e ética para 
que seja assegurada a privacidade, a segurança, os direitos e as condições de vida das pes- 
soas, assim como conservar as qualidades que nos identificam como humanos. 
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Cérebros Artificiais 


Será que os benefícios da inteligência artificial compensam os seus riscos? 


Matilde Garcia Martins 


Ao longo deste ensaio vou procurar responder à questão “Será que os 
benefícios da inteligência artificial compensam os seus riscos?”, apresentando 
teses e argumentos de outros autores e dando a minha própria opinião. Irei tam- 
bém procurar esclarecer os principais conceitos relacionados com este tópico e 
enumerar alguns dos benefícios e riscos provenientes desta tecnologia. 

Considero que a discussão deste problema filosófico é importante pois 
com o avanço da tecnologia nos dias de hoje, por vezes esquecemo-nos de consi- 
derar os riscos, visto que quando a sociedade cria algo novo, pensa maioritaria- 
mente naquilo em que iremos beneficiar e despreza as consequências negativas. 

A inteligência artificial é a capacidade de uma máquina para reproduzir 
competências semelhantes às humanas como o raciocínio, a aprendizagem, o 
planeamento e a criatividade. Esta foi criada pois pesquisadores tinham como 
objetivo criar máquinas que conseguissem imitar a inteligência humana e simular 
decisões que nós tomariamos. O termo foi dado por John McCarthy, em 1956. 
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A IA é extremamente util, estando mais presente no nosso quotidiano do 
que nós pensamos. É utilizada tanto no nosso meio de trabalho como no meio pesso- 
al, simplificando e automatizando diversas atividades. Permite automatizar tarefas 
(por exemplo a condução de carros, compras em caixas automáticas...), reduz erros de 
cálculos, ajuda com previsões climáticas, cria mais métodos de ensino, mostra publici- 
dade relacionada com os gostos de cada pessoa, entre outros. Um programa de IA 
muito conhecido é a chamada Siri, presente nos IPhones, que possibilita ao utilizador 
ativar por voz diversas funções. 

Apesar de os benefícios serem muitos, os riscos e as consequências são 
também significativos. Entre estes estão a perda de empregos, a diminuição da priva- 
cidade, riscos de segurança, dependência excessiva da IA, a perda de conexão humana 
e a disseminação de informações falsas. Devido à falta de supervisão humana, esta 
tecnologia poderia vir a criar consequências inesperadas e catastróficas, visto que os 
valores e as prioridades de um computador não são os mesmos que os humanos pos- 
suem. As capacidades tecnológicas poderiam até vir a ultrapassar as capacidades hu- 
manas. Por estes e outros motivos muitas pessoas ainda se encontram reticentes 
quanto à utilização e ao desenvolvimento da IA, tendo receio dos riscos inesperados e 
inintencionais. 

Como este é um tema muito polémico e complexo já foram escritas diversas 
teses para responder à questão em estudo. Para perceber melhor o problema vou 
analisar alguns dos principais argumentos e contra-argumentos. 
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Muitos profissionais que trabalharam ou trabalham nesta área alerta- 
ram recentemente para os perigos da IA. Temos como exemplos Geoffrey Hin- 
ton, trabalhador da Google que ajudou a melhorar esta tecnologia, que se despe- 
diu para poder falar abertamente destes perigos. Afirmou que muitas pessoas 
“não serão mais capazes de saber o que é verdade” e falou sobre a IA poder 
encontrar soluções para armas autónomas letais, dizendo que “essa perspetiva 
[é] muito mais imediata e muito mais assustadora do que a perspetiva de robôs a 
assumirem o controlo, o que me parece que está muito longe.” Hinton realçou 
que “Estas coisas terão aprendido connosco, lendo todos os romances que já 
existiram e tudo o que Maquiavel já escreveu, como manipular as pessoas”; 
“Mesmo que não possam puxar as alavancas diretamente, certamente podem- 
nos fazer puxar as alavancas”. Outro investigador, Yoshua Bengio concordou com 
as preocupações de Hinton, mas dizendo que acha que os riscos não seriam tão 
catastróficos. Apesar disso, alerta “(...) que os perigos - os de curto prazo, os de 
longo prazo - são muito sérios e precisam ser levados a sério não apenas por 
alguns investigadores, mas também pelos governos e pela população”. Elon 
Musk também falou sobre este assunto referindo que “Temos que ter muito 
cuidado com a inteligência artificial, potencialmente mais perigosa que armas 
nucleares”. Até Stephen Hawking parece temer esta tecnologia, “O desenvolvi- 
mento da inteligência artificial total poderia significar o fim da raça humana”. 

Apesar de muitas pessoas serem contra a continuação do desenvolvi- 
mento da IA, nem todos partilham desta opinião e pensam que, desde que seja 
desenvolvido seguramente, é uma boa descoberta para a humanidade. “Penso 
que a IA desbloqueará uma grande quantidade de coisas positivas, seja a identifi- 
car e curar doenças, ajudar a conduzir carros de forma mais segura ou ajudar as 
nossas comunidades a sentirem-se mais seguras”, citação de Mark Elliot Zucker- 
berg. Apesar de Hawking afirmar que esta tecnologia poderia significar o fim da 
raça humana, acredita que esta é importante e sugere uma maneira de melhor 
controlar os avanços da IA: “Nós devemos, o mais rápido possível, desenvolver 
tecnologias que tornem possível uma conexão direta entre o cérebro e o compu- 
tador, de forma que os cérebros artificiais contribuam com a inteligência humana 
em vez de se opor a ela”. 


Catarina Paulino e Margarida Brandão 
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Na minha opinião, os benefícios trazidos pela 
IA seriam revolucionadores. A possibilidade de novas 
curas para doenças às quais nós não chegámos, a reso- 
i lução de problemas em diferentes áreas do saber, pos- 
; Paves j síveis descobertas para melhorar problemas ambien- 

= tais, entre outros, seriam inovações que poderiam vir a 
beneficiar a vida de milhares de pessoas. Por outro la- 
do, existem previsões de que as melhorias de qualidade 
de vida afetariam principalmente aqueles que já são, 
atualmente, mais favorecidos. Aliás, a IA poderá vir a 
aumentar ainda mais as discriminações sociais e apenas 
desfavorecer os que, por si só, já são desfavorecidos. 

As consequências mais catastróficas, como por 
exemplo a criação de armas automáticas letais e mais 
perigosas do que as já existentes e o facto de existir 
uma máquina mais inteligente que nós que poderia vir a 
enganar-nos e da qual poderíamos perder o controlo, 
são possibilidades verdadeiramente assustadoras. 

Obviamente que não podemos ter a certeza de 
que todas ou alguma destas hipóteses se vão de facto 
tornar verdadeiras, mas não penso que é um risco que 
vale a pena correr. De que é que valeria a pena sermos 
capazes de curar todas as doenças se existirem armas 
automáticas letais das quais não temos qualquer con- 
trolo? Apesar de os benefícios serem verdadeiramente 
revolucionários e inspiradores não acredito que com- 
pensassem todos os riscos que podem levar à extinção 
da vida humana. 

Apesar disto admito que não saberia como 
resolver ou remediar esta situação pois agora que nos 
habituámos a viver auxiliados por esta tecnologia seria 
muito difícil voltar atrás e poderia sempre existir alguém que desenvolveria esta 
tecnologia secretamente para propósitos próprios, o que se poderia tornar ainda 
mais perigoso. 
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A Inteligência Artificial: 
O Problema da Singularidade Tecnológica 


A Singularidade Tecnológica será um inevitável acontecimento futuro. 
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A ST refere a hipótese de num futuro não distante, no 
qual a IA teria evoluído ao ponto de se tornar superior à inteligên- 
cia humana, eventualmente adquirindo a habilidade de a controlar 
e manipular. Neste mundo imaginário antecipam-se apenas dois 
desfechos; ou a IA vê a humanidade como uma espécie destrutiva, 
causadora do caos, narcisista e até descartável, reconhecendo-a 
como um perigo para a natureza, resultando na inevitável extinção 
da espécie humana ou a IA possuí o melhor interesse por esta, 
sendo capaz de resolver e solucionar cada possível problema algu- 
ma vez encontrado. 

Tenho como objetivo apresentar o ponto de vista a favor 
e contra a possibilidade da ST, abordando especificamente as teses 
de Ray Kurzweil, John Searle e Roger Penrose. Por fim, pretendo 
expor a minha opinião e conclusão relativamente ao problema. 

Para se poder abordar, relacionar, discutir e concluir 
argumentos com base nas teses que posteriormente serão aborda- 
das é necessário compreender os conceitos base e relevantes à 
compreensão da teoria da ST: 

Tem-se como IA, segundo o Parlamento Europeu, “a 
capacidade de uma máquina de reproduzir competências seme- 
lhantes às humanas, como o raciocínio, a aprendizagem, o planea- 
mento e a criatividade”, porém, ao contrário da humanidade, não 
possuem qualquer tipo de emoção ou sentimentos, sendo conside- 
radas “seres” inferiores relativamente ao humano. A filosofia mo- 
ral é o domínio filosófico que se ocupa dos problemas relativos à 
conduta do homem na sua vida pessoal e social. Envolve sistemati- 
zar, defender e reconhecer o que é um comportamento certo ou 
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errado. 
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Vários filósofos e inventores, ao estudar e analisar o problema da 
ST depararam-se com os factos sobre a evolução da tecnologia e a sua rela- 
ção com a moral, ou seja, se deveríamos deixar que se desenvolva um gi- 
gante crescimento tecnológico, sem nenhuma ou pouca prevenção contra a 
possibilidade de uma revolução por parte da IA contra a humanidade, re- 
sultando numa enorme evolução como seres tecnológicos, ou se estaria- 
mos a cair no maior equívoco possível, acabando por pôr um fim à espécie 
humana Ray Kurzweil, John Searle e Roger Penrose abordaram o tema da 
ST como uma simples questão: ou acontece ou não. Apesar de não possui- 
rem a mesma opinião sobre o tópico, estes filosófos concordam que se 
acontecer, não importa o desfecho, pois não dependerá de nós como co- 
munidade, mesmo possuindo níveis absurdos de resistência à reviravolta 
da IA contra o humano. Para estes pensadores, o problema da ST reside na 
possibilidade de acontecer, não nos desenlaces que possa ter. 

Ray Kurzweil, inventor e pioneiro no ramo da IA e ST, aborda 
esta grande teoria nos seus livros “The Singularity Is Near” e “The Singula- 
rity Is Nearer: When We Merge With Computers”. Nestas teses, Kurzweil 
afirma que a ST se trata de um acontecimento inevitável, embora não pos- 
sua uma data fixa. O inventor e futurologista constitui nestes livros a “Law 
of Accelerating Returns”, Lei dos Retornos Acelerados, com o objetivo de 
explicar a inelutável ultrapassagem cognitiva e de raciocínio da IA relativa- 
mente aos humanos. A lei confirma que a evolução da tecnologia dá-se por 
ciclos, cada um dependente e originado pelo anterior. A cada ciclo são cria- 
dos novos métodos e impulsionadores tecnológicos, utilizados no seguinte 
ciclo e assim sucessivamente. Assim, o avanço tecnológico ocorre de ma- 
neira exponencial, acelerando o processo ao longo do tempo. Kurzweil 
baseia-se na experiência da humanidade com a tecnologia, a única a que 
pode recorrer, que ao longo do tempo vem a evoluir e acelerar, sendo im- 
possível negar que não ocorre de tal maneira. Assim, Ray Kurzweil basean- 
do-se nesta lei, que apresenta fortes confirmações, chega à conclusão que 
a evolução tecnológica chegará ao potencial máximo, neste caso a ST, re- 
presenta uma mudança fundamental que permite que este crescimento 
exponencial continue. Apesar de reconhecer que a ética moral da comuni- 
dade não o possa permitir ou haja complicações para tal, o inventor acredi- 
ta que será um evento que, com toda a certeza, sucederá. 


Emilia Mendes 


Diante disto, Kurzweil da como certa a possibilidade da ST, tratando-se 
assim de um acontecimento futuro e não apenas de uma teoria. Apesar de ter 
mudado de opinião várias vezes, o inventor mantêm-se firme à posição que tomou 
na última década: em 2029 a IA conseguirá exibir comportamento inteligente equi- 
valente a um ser humano ou indistinguível deste. Não obstante, será apenas em 
torno de 2045 que de facto a ST se tornará realidade. 

Noutra perspetiva, John Searle e Roger Penrose afirmam que a IA nunca 
conseguirá atingir os níveis de inteligência de um ser humano, porém por motivos 
diferentes. 

Searle, tem como principal argumento o do quarto chinês, desenvolvido 
pela primeira vez no seu artigo de 1980, “Minds, brains and programs”. O autor 
tem como propósito demonstrar que enquanto os humanos possuem uma consci- 
ência, a IA não detém nenhum tipo de capacidade de consciente. John Searle ima- 
gina uma pessoa num quarto fechado com apenas uma mesa, lápis e papel. Por 
uma abertura na porta, o indivíduo recebe folhas de papel com caracteres chine- 
ses que desconhece o significado. Posteriormente recebe um manual de instruções 
numa língua que compreende com instruções de como responder, também com 
caracteres, a cada um dos símbolos chineses. A pessoa, que representa uma IA, 
consegue executar a tarefa que lhe foi proposta, porém não apresenta qualquer 
compreensão, nem do que estava escrito em chinês nem das respostas que escre- 
veu. 

Sem entrar em muitos detalhes e de forma resumida, Searle propõe que 
uma máquina jamais poderá apresentar consciência, pois apenas possui a capaci- 
dade de imitar comportamentos humanos e de aceitar ordens; de certa forma uma 
“cópia barata” que nunca chegará a demonstrar verdadeira compreensão. Mesmo 
que uma IA responda a perguntas de forma inteligente, está apenas a seguir um 
código de zeros e uns, a responder a ordens; nunca chegará realmente a compre- 
ender o que quer que seja, sendo assim impossível chegar a ser superior à mente 
humana. 


João Pereira 
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Penrose, um dos maiores críticos da IA, 
recorre a um outro argumento que constituiu no 
seu livro “The Emperor's New Mind” : “o cérebro 
humano pode produzir fenómenos quânticos que 
ajudam a solucionar problemas, como a intuição 
matemática e a criatividade musical, que requerem 
um tipo de perceção holística que nenhum algorit- 
mo poderia oferecer. A IA não possui nenhuma 
destas características e, por isso, nunca superará o 
ser humano”. Com isto, o físico e matemático, pre- 
tende assentar que os seres humanos possuem 
autoconsciência e intuição, qualidades fornecidas 
pelo processamento quântico, algo extrínseco e 
desconhecido pela IA. Deste modo, Roger Penrose 
estabelece que a IA nunca chegará a possuir intuição, mantendo a sua 
posição inferior ao humano, invalidando a possibilidade da ST. 

Os argumentos dos três autores são fortes, ou seja, quando as 
suas premissas são verdadeiras, é improvável, mas não impossível que a 
conclusão seja falsa. Por este motivo existem certas lacunas ou falhas que 
possam influenciar a verdade das conclusões. O Teste de Turing tem como 
objetivo determinar se uma máquina consegue demonstrar inteligência 
equivalente à dos humanos e se consegue tornar-se indistinguível de um 
humano. Este teste é usado por diferentes críticos contra o argumento de 
Ray Kurzweil, pois até aos dias de hoje, nenhuma IA ou supercomputador 
conseguiu ter uma taxa de sucesso de cem por cento. A resposta de Kur- 
zweil, básica, porém inesperada, anula a crítica ao seu argumento: “ainda 
não são suficientes os recursos e o avanço tecnológico que a humanidade 
possui para que uma IA consiga resolver este teste; num futuro próximo 
será mais do que algo comum.” Alguns afirmam que Kurzweil cai numa 
petição do princípio para esta justificação, porém sendo a sua premissa 
provada factual e irrefutável, nenhum filósofo, matemático ou qualquer 
pessoa até hoje conseguiu provar como inválida a resposta de Ray Kur- 
zweil. Uma crítica notada e de fácil compreensão é a Searle e Penrose: 
afirmam que mesmo que uma IA não possa apresentar consciência e intui- 
ção, tal premissa não anula o facto, de num futuro próximo ou extrema- 
mente distante, seja possível que uma IA ou supercomputador consiga 
atingir os níveis de inteligência humana e apresentar sucesso no Teste de 
Turing. São dados como exemplo o ChatGPT e o ChatBot da OpenAl, que 
neste teste apresentaram taxas de sucesso que rondam os cinquenta por- 
cento, enquanto que em humanos, a média da taxa foi de sessenta e três. 
Este contra-argumento a Searle e Penrose é, de certa forma, um argumen- 
to a favor de Kurzweil demonstrando a semelhança atual entre a IA e o ser 
humano, favorecendo a probabilidade da ST. 


A meu ver, a teoria de Ray Kurzweil apresenta argumentos 
estruturados e apoiados de forma superior aos de outras teorias. Ape- 
sar de todas as teses apresentarem críticas, são mais consistentes as 
que defendem a impossibilidade da ST, revelando-se a teoria de Kur- 
zweil, no meu ponto de vista, a tese mais forte. 

Em suma, o problema da ST reside na possibilidade desta 
acontecer. Vários futuristas e mentes brilhantes propuseram várias 
teorias ao longo das décadas, chegando a conclusões diferentes. Ray 
Kurzweil defende que a IA é capaz de ser superior aos humanos, apre- 
sentando o argumento da Lei dos Retornos Acelerados, demonstrando 
de que forma a evolução da tecnologia possibilitará tal desfecho. Por 
outro lado, John Searle e Roger Penrose, destacam qualidades, a seus 
olhos necessárias, para um ser possuir um elevado pensamento criti- 
co, inexistentes e impossíveis na IA, impossibilitando a ocorrência da 
ST. 

Na minha opinião, semelhante à de Kurzweil, acho que a ST 
será um inevitável acontecimento futuro. Os argumentos utilizados a 
favor desta teoria são extremamente fortes, no meu ponto de vista, 
neste momento são impossíveis de refutar. A evolução da tecnologia é 
uma realidade incontestável, com apenas um único desfecho, a cria- 
ção de uma IA capaz de atingir os níveis de “inteligência” humana, 
eventualmente transcendendo até a ST. 
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Violéncia e Autodefesa 


Sera moralmente justificdvel a violéncia 
em situações de autodefesa ou defesa de terceiros ? 


Liliana Castro 


O problema filosófico em questão é se é moralmente justificável a 
violência em situações de autodefesa ou defesa de terceiros. Este problema in- 
sere-se na área temática da ética e da filosofia política, em que questões sobre a 
moralidade, direitos individuais e responsabilidade coletiva são problemas cen- 
trais. 

Até que ponto a violência pode ser moralmente justificada em 
situações de autodefesa ou em defesa de terceiros? 

O trabalho explorará diversas abordagens filosóficas para 
refletir sobre o dilema ético da violência em situações de autodefesa ou 
defesa de terceiros. Inicialmente, será realizada uma análise das teorias 
éticas tradicionais, como o utilitarismo, o deontologismo e a ética da 
virtude, em relação à justificação da violência em contextos defensivos. 
Em seguida, serão consideradas perspetivas que consideram questões 
de poder, privilégio e marginalização, examinando como tais fatores 
influenciam a perceção da violência como um recurso legítimo de 
proteção. O trabalho também abordará casos práticos e dilemas morais 
específicos para ilustrar as complexidades envolvidas na aplicação de 
princípios éticos à violência defensiva. Por fim, farei uma reflexão crítica 
sobre as diferentes abordagens e as suas implicações para a ética da 
violência e da justiça em sociedades contemporâneas. 
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A violência pode ser definida como a utilização intencional da força 
física, psicológica ou simbólica para causar dano e sofrimento a outro ser 
humano. Esta definição abrange uma ampla gama de comportamentos 
agressivos, que vão desde a violência física direta até formas mais subtis de RICARDO A COSTA MARESA RENTES 
coagir e oprimir. A autodefesa refere-se ao direito de um indivíduo de prote- 
ger a sua própria vida, integridade física e propriedade contra ameaças imi- 


JOAQUIM LOPEZ 


nentes de violência injusta. Este conceito está ligado à noção de legítima 
defesa que é reconhecida em muitos sistemas jurídicos como uma justifica- REALIZADO POR ANTÓNIO SILVAS if 
ção para o uso proporcional da violência em resposta a uma agressão. y < 

Segundo o utilitarismo, uma ação é moralmente correta se produ- 
zir a maior quantidade de felicidade ou prazer possível para o maior número 
de pessoas afetadas. Em relação à violência em contextos defensivos, um 
utilitarista poderia argumentar que a violência é justificada se evitar maior 
quantidade de sofrimento do que aquele que causa. Por exemplo, se a vio- 
lência for necessária para proteger várias vidas de uma ameaça iminente, ela 
poderia ser considerada moralmente aceitável pelos princípios utilitaristas. 
Mas, de acordo com o deontologismo, certas ações são corretas ou erradas, 
independentemente das suas consequências. Uma abordagem deontológica 
para a violência em situações defensivas pode basear-se no princípio da 
autodefesa como um direito moral fundamental. Nesse caso, a violência 
poderia ser justificada como uma forma de proteger direitos básicos, como a 
vida e a liberdade, independentemente das consequências específicas. 

A ética da virtude enfatiza o caráter e as disposições morais da A 
pessoa, em vez de regras ou consequências específicas. Em relação à violên- 
cia defensiva, um defensor da ética da virtude poderia concentrar-se nas 
virtudes como coragem e justiça. Nesse contexto, a violência pode ser vista 
como uma expressão dessas virtudes quando é usada para proteger os vul- 
neráveis ou defender o que é moralmente correto. 

Tese favorável à violência em autodefesa: A violência é justificada 
quando empregada como meio de proteção da vida e da integridade física 
contra uma ameaça iminente e injusta. Este argumento baseia-se no princi- Ana Cruz 
pio da autodefesa como um direito natural e fundamental. 

Contra-argumento baseado na proporcionalidade: Um contra-argumento 

comum a favor da restrição da violência em autodefesa é o princípio da pro- 

porcionalidade. Segundo este principio, o 
uso da força deve ser estritamente neces- 
sário e proporcional à ameaça enfrentada. 
O filósofo Kant, por exemplo, argumentou 
que a violência só é moralmente justificada 
quando é usada como último recurso, após 
todas as outras alternativas terem sido 
esgotadas. 

Contra-Argumentos às Teses Anteriores: 


fa. SKI 
NA FABRICA DE TODAS AS ILUSÕES 
HÁ PESSOAS .QUE NÃO SABEM SONHAR 


Estreia dia 24 de dezembro nos cinemas 


Contra-Argumento da Escalada 
da Violência: Um contra-argumento impor- 
tante contra a justificação ampla da violên- 
cia em autodefesa é o risco de uma escala- 
da da violência. A resposta violenta a uma 
agressão pode desencadear um ciclo de 
retaliação e vingança, gerando conflitos e 
aumentando o sofrimento. 


iy 
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Após analisar criticamente os argumentos apresentados, é evidente que a ques- 
tão da justificação da violência em autodefesa é complexa. Embora reconheça o direito 
legítimo à autodefesa como um princípio fundamental de justiça, inclino-me a concordar 
com aqueles que defendem a restrição da violência, baseada nos princípios da proporcio- 
nalidade e da precaução contra a escalada da violência. Acredito que em muitos casos é 
possível encontrar alternativas não violentas para resolver conflitos e proteger os direitos 
individuais. No entanto, reconheço que há situações extremas em que a violência pode ser 
inevitável e moralmente justificada. Portanto, uma abordagem mais justa seria minimizar 
o uso da violência e explorar meios pacíficos de resolução de conflitos sempre que possi- 
vel. 

Num mundo onde a violência é uma realidade presente, a questão da sua justifi- 
cação em situações de autodefesa ou defesa de terceiros levanta questões complexas. 
Nesta reflexão explorei diferentes perspetivas filosóficas, desde teorias éticas tradicionais 
como o utilitarismo, o deontologismo e a ética da virtude até abordagens críticas que con- 
sideram questões de poder, privilégio e marginalização. 

Ao analisar essas perspetivas, torna-se evidente que não há uma resposta sim- 
ples ou definitiva para a questão da justificação da violência. Apresentei argumentos relati- 
vos à legitimidade da violência em situações defensivas, destacando princípios éticos fun- 
damentais, como o direito à autodefesa, a expressão de virtudes morais e a maximização 
do bem-estar geral. Embora reconheça a importância de abordagens não violentas para 
resolver conflitos sempre que possível, concluo que a violência pode ser moralmente justi- 
ficada como um último recurso para proteger vidas, integridade física e direitos fundamen- 
tais contra ameaças injustas e iminentes. No entanto, a sua utilização deve ser sempre 
proporcional, necessária e acompanhada por uma reflexão crítica sobre consequências a 
longo prazo. 

Em suma, a questão da justificação da violência em situações defensivas é um convite para 
uma análise ética continua e um compromisso com a busca de soluções que promovam a 
justiça, a paz e o respeito mútuo na sociedade. 


Daniela Mota 
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Violência Psicológica 


Um tipo de violência que tem como intenção 
fragilizar o estado emocional e psicológico da vítima. 


Marta Sequeira 


É dada a devida atenção à violência psicológica? Nesta reflexão irei 
abordar o que é a violência psicológica, alguns tipos de violência, o que po- 
demos fazer se estivermos numa situação dessas, como poderemos ajudar 
quem está nessa situação e as suas consequências. Apresentarei alguns ex- 
emplos da sociedade e da ficção, expondo também a minha opinião. 

A violência psicológica é considerada como sendo um tipo de 
agressão. Quando se fala em violência a maioria das pessoas tende a pensar 
na violência física, acabando por se esquecer da psicológica. Para muitas 
pessoas esta nem é considerada uma forma de violência. 

Este tipo de violência tem como intenção fragilizar o estado emo- 
cional e psicológico da vítima. O objetivo de deixar a vítima mais frágil serve 
muitas vezes para que a mesma pense que é fraca emocionalmente, de- 
pende do seu companheiro e que não consegue fazer nada sozinha. Esta 
fragilidade que a vítima sente vai-se tornando em dependência, levando-a a 
um estado mais isolado e depressivo. 

As agressões também afetam a autoestima da vítima e confundem 
a sua perceção dos acontecimentos e do carácter do agressor. 

Existem alguns fatores que mostram o carácter do agressor como os ciúmes 
constantes, desconfiança, demasiada proteção, controlo, mostrar que não 
tem agrado em que a vítima tenha amigos ou que saia de casa sem o mes- 
mo, acabando por privá-la do mundo, como se ela fosse a sua propriedade. 
Ao contrário da violência física que deixa marcas no corpo, esta deixa marcas 
ao nível psicológico e emocional da vítima, afetando o equilíbrio afetivo, a 
capacidade de tomar decisões e o bem-estar necessário para que possa viver 
de forma digna. 
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Um dos grandes problemas deste tipo de violência é o facto de a mesma, 
não deixar marcas físicas e facilmente observáveis, por isso não é tão percetivel. 

A violência psicológica não é só falar de forma agressiva, como muitas pes- 
soas pensam. Existe um conjunto de comportamentos que mostram essa mesma 
agressividade e controlo por parte do agressor. 

Temos as ameaças onde o agressor afirma terminar o relacionamento vá- 
rias vezes, fere a vítima de alguma forma ou acaba com algo que seja importante para 
ela, como uma amizade, uma oportunidade profissional; em alguns casos chega mes- 
ma a proibir que a vítima faça algo que goste ou deixe de se dar com pessoas impor- 
tantes como a família, para que esta não partilhe com a situação que vive. 

A manipulação é um factor importante, a vítima é emocionalmente mani- 
pulada de diversas formas como a chantagem e distorção da realidade. Por exemplo, 
estamos numa situação em que o agressor foi violento com a vítima, rebaixando-a e 
proibindo-a de fazer alguma coisa, isso gera um clima tenso entre as pessoas. A atitu- 
de que o agressor vai tomar é a de tentar mostrar à vítima que aquilo é o melhor para 
ela e que o mesmo só faz as coisas para o seu bem, acabando assim por distorcer a 
realidade da situação. A intenção do agressor será sempre o domínio, o controlo, e o 
total poder sobre a vítima. 

A distorção de factos que é bastante semelhante ao exemplo dado na mani- 
pulação, o agressor distorce a realidade dos factos deixando a vítima confusa. Esta 
passa a adotar a perceção do agressor como a certa, sem considerar as suas próprias 
vontades. 

As consequências deste tipo de violência, à medida que as agressões psico- 
lógicas se repetem, é que a vítima vai ficando com medo do agressor, o que faz com 
que a mesma não conte o que se passa, não procure ajuda e mantenha a auto- 
estima baixa. Esta perceção negativa de si, faz com que a vítima não queira terminar 
o relacionamento tóxico que está a viver, seja ele romântico, profissional, familiar ou 
de amizade. 


A grande consequência é mesmo o facto de a vítima começar a duvidar da sua 
capacidade de julgamento das situações e do merecimento da sua felicidade. 

A longo prazo esta situação pode transformar-se em diversos transtornos men- 
tais como a ansiedade, síndrome de pânico, depressão e stresse pds-traumatico. 

Neste caso, será importante o reconhecimento da sua situação, procurar apoio por parte 
de amigos e familiares para conseguir sair do relacionamento abusivo. A orientação de 
um psicólogo também é muito importante em todo o processo. 

O acompanhamento psicológico pode durar anos, pois o objetivo principal das 
sessões que a vítima vai fazendo é que esta deixe as más recordações e possa viver a sua 
vida o mais digna possível. Durante todo o processo, o medo e a vergonha são sentimen- 
tos que vão dominar. 

Por outro lado, se alguém próximo de nós for vítima de violência psicológica, 
podemos demonstrar o nosso apoio, pode parecer algo simples, mas na fase inicial é mui- 
to importante que a vítima se sinta segura connosco e que pode confiar em nós. 

É ainda possível tentar mostrar quais os comportamentos do agressor que na 
verdade são formas de violência. 

Uma vez que a mesma se encontra confusa, pois, considera que os comporta- 
mentos do agressor são normais, é importante pedir para que faça sempre uma reflexão 
desses comportamentos e se questione até que ponto são aceitáveis. 

Por fim, será importante alertar os familiares e amigos da gravidade da situação 
para que estes saibam do que se passa e possam ter outro tipo de abordagem, transmi- 
tindo a confiança que esta precisa para pedir ajuda. Penso que pedir ajuda nem sempre é 
fácil. 

Hoje em dia este tipo de violência já é muito “retratada” em séries, filmes ou 
novelas, o que é bom, pois pode ajudar a perceber os comportamentos agressivos, e po- 
de incentivar a uma mudança de atitude. 

Por exemplo, “Senhora do Mar” é uma novela que estreou dia 5 de fevereiro de 
2024 na SIC, tem como base a história de uma mulher, Joana que foge do seu marido, 
Alexandre, pois este era extremamente agressivo com ela utilizando mais a violência psi- 
cológica do que a física. 
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Alexandre tem comportamentos como ir até ao local onde a mulher 
trabalha sem a avisar só para poder ver o que esta faz, questiona constantemen- 
te a sua demora para atender as chamadas, não gosta de estar com Joana em 
sítios com muita gente, opina de forma negativa sobre a sua forma de vestir, e, 
ao descobrir da gravidez de Joana, Alexandre não aceita e obiga a mesma a en- 
trar no carro com ele, esbofeteando-a e incentivando-a a abortar. 

Considero este tipo de representações importantes, pois as novelas 

têm um grande alcance e conseguem atingir um vasto público, fazendo com que 
as pessoas tomem consciência deste tipo de situações e ganhem mais noção da 
violência psicológica. 
Esta reflexão sobre o tema permite clarificar a noção do que realmente é a vio- 
lência psicológica, penso que muitas vezes damos-lhe menos importância, aca- 
bando por desvalorizá-la, achando sempre que a violência física é mais grave ou 
complicada, que as mulheres só sofrem se a violência for física, que muitas vezes 
só se mantêm nas relações “porque gostam de sofrer”, mas na realidade é mais 
difícil sair de uma relação assim do que aquilo que se pensa. 

A sociedade ainda é reticente quanto ao assunto violência psicológica, 
penso que ainda temos muito a aprender sobre violência em geral. Talvez a to- 
mada de consciência, a educação tragam mudança de mentalidades e formas de 
abordar estas situações. 

Defendo que qualquer forma de violência é extremamente grave. A 
violência emocional e psicológica é tão grave quanto a violência física e em nada 
tem a ver com “ mau feitio” pois é um comportamento inaceitável e qualquer 
relação é abusiva a partir do momento que envolve violência ou a falta de respei- 
to. Por ser mais difícil de comprovar, penso que é importante educar homens e 
mulheres para a autoconsciência da violência psicológica e emocional, só esse 
reconhecimento permite iniciar um processo de mudança de mentalidades e de 
comportamentos. 
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O Peso dos Estereótipos 


Maria Fabrica 


O cinema de Hollywood oferece uma imagem das mulheres como: lindas, magras, sem 
pelos, com curvas acentuadas, uma pele macia, sem celulite, estrias e bem vestidas. 


Inês Duarte 


Este trabalho é uma reflexão sobre algumas causas das desigualdades e discri- 
minação da mulher e da persistência de ideias fixas que criam expectativas e pré-definem 
o que é esperado das mulheres, bem como o papel dessas ideias na leitura e interpreta- 
ção da imagem da mulher e na interpretação do seu comportamento. Irei dar especial 
atenção ao papel do cinema americano na preservação de estereótipos. 

O cinema comercial oferece uma imagem das mulheres como: lindas, magras, 
sem pelos, com curvas acentuadas, uma pele macia, sem celulite, estrias e bem vestidas. 

Não haverá um conjunto de ideias, uma grelha de interpretação sobre as mulhe- 
res que as constrange e agride? Qual é o papel das mulheres? Como é que deveria ser a 
mulher? Até que ponto o cinema reproduz os modelos socialmente fixados pela cultura? 

Face a esta questão acredito que os estereótipos continuam a ser perpetuados e 
são uma das grandes formas de opressão da mulher, e, o cinema tem responsabilidade na 
preservação de representações mentais pouco benéficas à imagem da mulher. 

A análise de alguns filmes permite ver como a indústria de Hollywood mantém 
grande pressão sobre as mulheres: elas não podem errar, não podem envelhecer, têm de 
se manter jovens e bonitas, enquanto os homens estão livres de toda essa pressão, e po- 
dem dar continuidade aos seus trabalhos com mais sucesso durante décadas. 


gt 
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Um dos exemplos dessa poderosa indústria é a atriz Alicia Silversto- 
ne que começou a sua carreira no cinema com apenas 15 anos quando parti- 
cipou no filme The crush,(filme de Alan Shapiro lançado em 2 de abril de 
1993 nos Estados Unidos da América) interpretando o papel de uma rapariga 
de 14 anos que se apaixona por um homem mais velho que era interpretado 
por um ator com mais de 30 anos. Durante o filme fica evidente a sexualiza- 
ção da personagem da Alicia, existem cenas que dão a entender que esta 
está nua, apesar de terem usado uma duble. Depois da realização do filme, 
Alicia chamou a atenção pela sua beleza e também pelo seu talento na atua- 
ção; ela foi convidada para participar em alguns videoclipes da banda Aeros- 
mith, o que a popularizou. 

A Alicia não conseguiu fugir muito da “caixa” em que a colocaram 
no filme The Crush, de esta ser adolescente e se relacionar com homens mais 
velhos. A Alicia era a cara jovem, tentadora, que provocava homens mais 
velhos e aparecia muito sensual em clipes de bandas, por isso inicialmente a 
sua carreira andou à volta desta temática sendo objetificada por homens 
mais velhos. 

Mais tarde, Alicia realizou o papel de Batgirl em Batman e Robin, 
(filme de Joel Schumacher lançado em 20 de junho de 1997 nos Estados Uni- 
dos da América). Antes de iniciarem as gravações da produção em março de 
1996 a Alicia Silverstone foi apresentar uma das categorias nos Óscares. A 
atriz foi “atacada” pela sua aparência física, nessa noite em que usava um 
vestido branco e grande, tendo ficado com as mãos na barriga para cobrir o 
seu próprio corpo. Esse facto levou a que fosse publicado um texto pela New 
York Daily News no dia seguinte ao Óscar : “(...) ela claramente engordou 
12kg, foi uma tortura ver uma adolescente nervosa envolvida em metros de 
tecido que ela claramente estava a usar para dissimular a sua figura ampla”. 
A atriz passou a ser vítima de muitos ataques gordofóbicos, principalmente 
de fãs de bandas desenhadas que se referiam à atriz como “Fatgirl” e não 
como “Batgirl”. A atriz passou a ser apelidada pelos paparazzi de “Fatgirl”,o 
que é um exemplo destes ataques. O seguimento destes acontecimentos ainda foi agravado por co- 
mentários da imprensa que punham em causa o reconhecimento da sua beleza inicial: “será que ela 
era tão bonita assim mesmo ou nós enganamo-nos enquanto ela era adolescente?”. 

Outra atriz que foi extremamente criticada foi a Anne Hathaway, a atriz foi criticada e julga- 
da por ser demasiado simpática, dando a parecer que esta era forçada e que a sua simpatia não era 
genuína. Houve diversas situações em que esta foi criticada, contudo, a 
primeira circunstância foi nos Óscars de 2011, onde esta foi a apresentado- 
ra acompanhada do ator James Franco. 

Há ainda os julgamentos negativos a partir dos gostos e prefe- 
rência das mulheres jovens. Atualmente, entre os jovens, se uma rapariga 


Tomás Gonçalves 


gosta de funk ou MPB é considerada sem cultura e padronizada, isto é, 
sem uma identidade individual; se uma rapariga gosta de ler e é culta é 
considerada pelos seus pares como sendo algo que não é; se uma rapariga 
gosta de videojogos com certeza tem o objetivo de chamar a atenção dos 
rapazes ou, se gostar de maquilhagem, moda e de demonstrar a sua femi- 
nilidade esta continua a ser julgada por querer chamar a atenção aos ho- 
mens. Estes julgamentos ocorrem devido aos padrões dominantes na soci- 
edade e interiorizados na fase da socialização primária. 

Este tipo de julgamentos faz-me pensar que muitas vezes as 
mulheres não são livres do que escolhem fazer ou gostar sem que isso seja 
acompanhado de apreciações negativas. 


= 


Leonardo Silva 


Atualmente tornou-se viral na rede social 
Tiktok o caso de vídeos de mulheres que optam por 
ser donas de casa, de realizar tarefas domésticas e 
cuidar da casa, com comentários negativos de ou- 
tras mulheres: “estás a promover a tua opressão”, 
“estás a voltar aos tempos de antigamente?” de- 
monstrando a sua indignação, como se elas quises- 
sem voltar aos tempos antigos em que eram opri- 
midas e obrigadas a serem donas de casa ao invés 
de seguir a sua independência. Ora, sendo uma 
escolha e não uma imposição, por que razão é visto 
como algo negativo? 

Temos ainda o caso de países conservado- 


João Pereira 


res do médio Oriente, como o Afeganistão. Neles os direitos das mulheres são muito mais restritos 
comparando com outros países, como os europeus. Nesses países as mulheres não podem frequentar 
estudos ou desempenhar funções sociais, ter carta de condução, andar sozinhas na rua. A educação 
conservadora faz com que “Boa parte das mulheres no oriente não apoia o movimento feminista ou a 
concessão de direitos para as mulheres com base em crenças religiosas, e políticas, predominando-se 
assim na sociedade seus costumes tradicionais.” (Site: Migalhas/ Autora: Nicole da Silva Martins). A 
pressão social, por vezes, é tão grande e poderosa que as mulheres acabam por seguir padrões que não 
querem ou que defendem como um determinismo ao qual não podem fugir. 

O filme da Barbie, realizado por Greta Gerwig e lançado em 21 de julho de 2023 nos Estados 
Unidos da América, aborda questões de desigualdade entre o sexo feminino e masculino; questões 
sobre a independência das mulheres, terem os seus próprios empregos, serem cultas, com estudos, 


com os seus sonhos e independência. Grande parte 
da audiência que viu o filme achou-o magnífico, 
defenderam que o filme retrata muito bem o em- 
poderamento da mulher e a desigualdade de géne- 
ro, porém, na minha opinião, o filme não consegue 
passar a mensagem por completo e de uma manei- 
ra muito clara. O filme e o propósito da existência 
da boneca por si só, considero-o controverso. O 
motivo da boneca Barbie foi criado por Ruth Hand- 
ler ao observar a sua filha Barbara a brincar com 
bonecas e imaginar papéis adultos para elas. Por 
outro lado, a Barbie é uma mulher branca, magra, 
com curvas, loira, de olhos azuis, com traços delica- 
dos, pele macia, sem pelos e quaisquer “defeitos”, 
pura perfeição, porque no final das contas, é uma 
boneca. Acontece que a Barbie é uma boneca com 
um aspeto físico estereotipado pela sociedade, 
passando a imagem de que as mulheres são assim, 
quando na realidade nem sempre são assim. Afinal 
a Barbie acaba por não cumprir o seu papel que é 
representar as mulheres num todo, mas apenas 
uma parcela. É aqui que a Barbie falha. 


Yasmin Alves 
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Os Jovens e a Violéncia nos Videojogos 


A violência pode ser física ou psicológica, e a televisão e os videojogos 
muitas vezes representam-na de maneiras diversas. 


Margarida Ferreira e Mariana Évora 


A presença da violência na televisão e nos videojo- 
gos tornou-se um problema de natureza psicológica e social de 
considerável importância, suscitando preocupações sobre o 
impacto que estas representações têm nos jovens. Acredita- 
mos que a exposição dos jovens à violência nos ecrãs, mais 
especificamente nos videojogos e televisão, provoca um au- 
mento na sua agressividade e provoca alterações nos seus 
comportamentos. 

A violência pode ser física ou psicológica, e a televi- 
são e os videojogos muitas vezes representam-na de maneiras 
diversas. Os jovens, em formação, interpretam e absorvem 
estas representações, que influenciam depois os seus compor- 
tamentos. 


Ivan Vivas 
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Albert Bandura, na teria da aprendizagem social, mostrou que muitos comportamentos Maria Fabrica 
humanos são interiorizados e desenvolvidos por modelagem e por “observação e imitação”, o que 
é coerente com a exposição à violência nos videojogos poder servir como um modelo comporta- 
mental para os jovens, levando-os a imitar os comportamentos violentos que veem, a interiorizar a 
sequência dos modelos de violência ou agressividade. A experiência do “João Bobo”, de Bandura, é 
um bom exemplo sobre a aprendizagem da violência e agressividade. Além disso, a exposição repe- 
tida à violência pode levar à dessensibilização, tornando os jovens menos sensíveis à violência e 
mais propensos a aceitá-la como parte normal da vida. Isto pode resultar numa diminuição da em- 
patia e compaixão pelos outros, contribuindo para comportamentos agressivos e insensíveis. Outro 
ponto a considerar é o aumento da agitação causado pela violência nos ecrãs, que é muitas vezes 
acompanhada por estímulos sensoriais intensos, como sons altos, tipo de música e imagens vividas, 

o que pode aumentar os níveis de agitação e excitação nos jovens, levando a comportamentos 
impulsivos e agressivos, especialmente durante ou após a exposição ao conteúdo violento. 

De acordo com Muzafer Sherif, nos estudos sobre psicologia social, nas interações sociais 
e nas situações vivenciadas os indivíduos tendem a criar normas ou a seguir certas normas, isto é, 
padrões de comportamento por influência dos grupos. Acontece 
que muitos jovens interagem e comunicam de forma intensa 
através dos jogos de grupo, o que permite uma partilha dos pa- 
drões comportamentais dos jogos. 

A partir dos estudos das neurociências sabe-se que o 
cérebro humano é o que demora mais anos a desenvolver, assim, 
o cérebro dos jovens, ainda em desenvolvimento, são especial- 
mente suscetíveis à influência da violência e a exposição a conte- 
údo violento pode interferir no desenvolvimento saudável do 
cérebro, designadamente o córtex pré-frontal, afetando áreas 
relacionadas com o controlo dos impulsos, tomada de decisões e 
regulação emocional. Por fim, a grande exposição à violência 
pode causar medo e ansiedade, especialmente se estes não con- 
seguirem distinguir a ficção da realidade, levando a sintomas de 
stress pós-traumático e dificuldades no sono, afetando negativa- 


mente o bem-estar emocional e mental. Estes argumentos desta- 
cam os principais impactos negativos da exposição à violência nos ecrãs nos jovens e baseiam-se 


em estudos que apontam para uma possível relação entre o consumo de conteúdo violento e 
agressividade. 


Margarida Brandão 


Maria Vilão 


Tomas Gongalves 


A tese de que a exposição à violência nos ecrãs provoca um comportamento 
agressivo é frequentemente debatida. Muitos estudos que sustentam esta tese enfren- 
tam o desafio de controlar completamente todos os fatores que podem influenciar o 
comportamento agressivo dos jovens. Histórico familiar, ambiente socioeconómico e 
predisposição genética são alguns exemplos de variáveis que podem confundir os resulta- 
dos, dificultando a atribuição da violência aos videojogos como a única causa ou a causa 
principal do comportamento agressivo. É importante reconhecer as diferenças individuais 
entre os jovens. Nem todos reagem da mesma forma à exposição à violência. Alguns po- 
dem ser mais suscetíveis a essas influências, enquanto outros podem ser menos afetados 
ou até mesmo beneficiar da oportunidade de discutir e processar essas representações de 
maneira saudável. O ambiente familiar desempenha também um papel crucial no desen- 
volvimento do comportamento dos jovens. Pais e outras figuras de responsabilidade que 
promovem discussões sobre os conteúdos assistidos podem ajudar a diminuir os potenci- 
ais efeitos negativos da violência observada. Há estudos que se baseiam em correlações 
entre a exposição à violência nos ecrãs e o comportamento agressivo e não estabelecem 
uma relação de causa efeito direta. Outros fatores não medidos ou mal compreendidos 
podem estar a contribuir para os resultados observados, enfraquecendo a conclusão de 
que a violência dos videojogos é a única causa do comportamento agressivo. 

Ao longo desta análise explorámos o impacto da violência nos ecrãs no compor- 
tamento, examinando algumas evidências e argumentos. Os argumentos apresentados 
permitem justificar a nossa convicção que a exposição à violência pode ter consequências 
profundas e negativas no desenvolvimento, influencian- 
do negativamente a cognição, emoções e interações 
sociais dos jovens. 

Defendemos que a violência nos jogos, tão 
acessível aos jovens, não é apenas entretenimento ino- 
fensivo, mas sim um fenómeno que pode moldar atitu- 
des e comportamentos de maneira prejudicial. Destacá- 
mos a importância de reconhecer que o impacto da vio- 
lência nos ecrãs varia de indivíduo para indivíduo, de- 
pendendo de uma série de fatores, como idade, perso- 
nalidade, ambiente familiar e contexto social. No entan- 
to, mesmo considerando essas diferenças individuais, as 
evidências sugerem que a exposição à violência tem o 
potencial de contribuir para um aumento da mesma e da 
agressão. 

Em última análise, esta reflexão reforça a im- 
portância de uma abordagem colaborativa para enfren- 
tar o problema da violência e as suas consequências 
negativas. O reconhecimento do impacto significativo 
que esta tem nos jovens pode permitir a implementação 
de estratégias eficazes de prevenção e intervenção, como a cooperação entre pais, educadores, profis- 
sionais de saúde mental e a indústria de entretenimento, podemos promover um ambiente mais segu- 
ro e saudável para as gerações futuras. 


Bibliografia: 

https://bdigital.ufp.pt/bitstream/10284/1439/1/MONO_DinaGomes.pdf 
https://olhardigital.com.br/2023/04/25/games-e-consoles/videogame-tem-relacao-com- 
comportamentos-violentos-especialistas-explicam/ 
https://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/direito/jogos-eletronicos-violencia-e-transtorno-mental-na- 
infancia-e-juventude.htm 


hi FRAGMENTE 16- 


Tiago Pais 


Por que é que a Tortura sendo Desumana, é Humana? 


A tortura é humana, 
no sentido de que é uma característica intrínseca à natureza humana. 


Beatriz Elisário e Érica Rato 


Apesar de todos concordarmos que a tortura, na linguagem corrente, é considerada de- 
sumana, por ser algo cruel e perverso, por não ter humanidade, nós entendemos que a tortura é 
humana, no sentido de que é uma característica intrínseca à natureza humana. 
Segundo a Amnistia Internacional, “Tortura é quando uma autoridade causa dor e sofrimento in- 
tencionalmente com uma finalidade específica, como para obter informações, uma confissão, casti- 
gar, intimidar ou ameaçar. Pode ser física, um espancamento, ou obrigar a uma posição dolorosa 
ou de natureza sexual como a violação.” 

A finalidade da tortura é retirar a dignidade ao indivíduo torturado, por isso a atitude do 
torturador tem de ser atroz o suficiente para poder humilhar o individuo, obrigando-o a comporta- = 
mentos que não são naturais e submetendo-o a dores insuportáveis por um longo período. Deter- 


Ana Claro 


minados métodos de tortura são capazes de fazer com que o individuo que estar a ser torturado, 
duvide das suas convicções. 

Falando de diferentes métodos de tortura, o ser humano sempre foi capaz de pensar e construir 
novos instrumentos de tortura que se adequariam a diferentes situações e crimes cometidos. A 
produção destes instrumentos aumentou na Idade Média e durante a Inquisição. 

Na Babilónia, o código Hamurabi já permitia utilizar métodos semelhantes ao empala- 
mento, condenação à fogueira, amputação de membros e quebra de ossos. A própria Lei de Talião 
é traduzida literalmente como “olho por olho, dente por dente”, tratando-se de uma lei de recipro- 
cidade entre crime e penalidade. Por exemplo, se uma casa mal construída causasse a morte do 
filho do dono da casa, então o filho do construtor seria condenado à morte (secção 230). 

Desde o século XVI ao século XVII, um dos instrumentos de tortura mais utilizado foi a 
máscara da vergonha, que foi especialmente concebida para castigar e humilhar publicamente as 
mulheres na Europa. A máscara era presa na cabeça da pessoa castigada, por uma estrutura de azmin Atenas 
ferro com partes semelhantes às partes do corpo de vários animais. me — 
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Outro método de tortura bastante conhecido era a 
guilhotina, que servia para aplicar a pena de morte por deca- 
pitação. A inspiração para o uso da guilhotina na pena de 
morte terá surgido com base na contemplação de uma obra 
cujo o protagonista seria o Imperador-ditador Tito que con- 
denou o próprio filho à morte. A partir do século XVII, surgi- 
ram as guilhotinas como as conhecemos em que no seu peri- 
odo áureo, no final do século XVIII, fizeram mais de 40 mil 
vítimas. O último caso de execução por guilhotina consta de 
1977. 

Desde o início dos tempos até hoje, a tortura conti- 
nua a ser considerada a forma mais eficaz para poder casti- 
gar alguém pelos seus atos ou obter qualquer tipo de infor- 
mação de interesse. Mesmo depois de ter sido proibida na 
Terceira Convenção de Genebra, em 1929, continuou a ser 
usada. Por exemplo, em Portugal, foi utilizada pela Polícia 
Política (PIDE) até ao dia 25 de abril de 1974. 

Algumas das objeções para a classificação da tortu- 
ra como desumana podem passar pelo facto de que os animais também praticam tortura como é o 
caso das orcas sobre as suas presas, nomeadamente focas e leões marinhos, atirando-as ao ar, ou 
ainda os chimpanzés e os bonobos na área do rio Zaire em que foram registados eventos de violência 
sexual dos primeiros sobre os segundos. 

Podemos facilmente usar como argumento que não podemos considerar estes animais tão 
evoluídos como os seres humanos, por mais que se saiba que estas ações são feitas com o objetivo de 
retirar prazer ao realizá-las, no caso, por não existir uma compreensão por parte dos animais do con- 
ceito de “tortura”, mas apenas de prazer, desagrado, conforto, desconforto, entre outros muitos, 
seria errado dizer que os animais praticam um conceito que não existe no seu entendimento. 

Há casos em que a utilização de tortura tem por finalidade evitar acontecimentos muito 
graves ou evitar a morte de várias pessoas. Nestas situações o torturador pode viver um dilema mo- 
ral, pois precisa de colocar em confronto a proteção de dois bens antagónicos (a sua própria crença de 
que praticar tortura é antiético, por um lado, e a possibilidade de evitar uma catástrofe por outro). 

O exemplo mais evidente é conhecido como o “problema da bomba-relógio”, em que é 
colocado um cenário fictício onde supostamente um grupo de terroristas escondia uma bomba em 
Londres e o líder desse grupo acabava por ser capturado para a autoridade poder descobrir a localiza- 
ção da bomba e a desativar. Neste exemplo, o líder 
recusa-se a mencionar a localização da bomba e é 
chamado um torturador que tem duas opções: ir 
contra os seus ideais e torturar o líder de modo a 
obter informações, salvando milhares de pessoas ou 
não ir contar os seus ideais e não torturar o líder, 
tendo como consequência a morte de milhares de 
pessoas. 

A tortura existe desde que existem civiliza- 
ções de humanos seja de maneira física, psicológica 
ou moral e é uma característica apenas dos huma- 
nos, por mais que outros animais possam ter com- 
portamentos semelhantes à tortura. A tortura pode 
ocorrer em prol de um bem maior e nesse tipo de 
situações pode haver quem não considere o ato 
como cruel de maneira significativa, mesmo que isto 
signifique retirar a dignidade a um indivíduo. 

Assim, consideramos que a tortura é hu- 
mana no sentido em que é praticada por humanos e 
não por qualquer outro ser, designadamente seres 
não humanos. Acreditamos que as características dos atos de tortura dos humanos espelham caracte- 
rísticas humanas, isto é, dos humanos. 
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